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A
pós um hiato de nove anos, a 
Revista Reticências volta a ser 
publicada e traz, pela pri-
meira vez, o olhar de uma 

terceira editora. Convidada a colabo-
rar especialmente com este número, 
a artista visual e pesquisadora da Arte 
Africana Tradicional e Afro-brasileira, 
Maria Cecília Félix Calaça, foi figura-
-chave nesse processo, ajudando-nos 
na mediação com os autores parti-
cipantes desta edição, além de com-
partilhar conosco um pouco de sua 
experiência pessoal e profissional en-
quanto mulher e negra em um país 
extremamente racista.

Desde o período colonial até os dias 
atuais, o Brasil tem vivido uma histó-
ria marcada pelo grande problema do 
racismo que, infelizmente, está longe 
de ser resolvido. Os motivos são os 
mais diversos possíveis: segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), de 2012 a 2017, houve 
o aumento da taxa de homicídio da 
população negra, com três vezes mais 
chances de ser vítima de assassinato 
em relação aos de cor branca. A situa-
ção se torna mais preocupante quando 
se trata dos casos de feminicídios de 
mulheres negras, com crescimento de 

54%, enquanto o número de brancas 
caiu para 10%. A onda de desemprego 
sofrida pelo país também atingiu com 
muito mais força negros e pardos. Os 
quais enfrentam mais dificuldades na 
progressão da carreira e na igualdade 
salarial. Cabe ressaltar ainda a ideia 
equivocada em torno do conceito de 
miscigenação como algo positivo para 
a raça negra no Brasil. Quando, na 
verdade, sabemos se tratar de mais 
uma tentativa de embranquecimento 
do povo brasileiro, inclusive como 
política de Estado, anulando, portanto, 
toda a cultura e a identidade negra em 
nossas origens. 

Neste sentido, é que surge a discus-
são do volume quatro da Reticências, 
partindo, inicialmente, da falsa esti-
mativa de que no Ceará não existem 
negros. Por meio de tal alegação, que 
povoa nosso imaginário até hoje; é 
que se faz necessário reivindicar uma 
afirmação dos artistas negros, porém, 
tendo consciência dessa prática como 
um posicionamento político, para que 
um dia não seja mais necessário o uso 
de adjetivações raciais para definir os 
trabalhos artísticos. Afinal, nenhuma 
classificação no singular dar conta de 
uma produção tão diversa…

Editorial…

Ana Cecília Soares, Maria Cecilia Calaça & Júnior Pimenta
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  Instalação Afrotravessia, Maria Cecilia Calaça.
 Foto Priscila Smith.
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negras 
histórias,
histórias de 
negros.

De presenças 
e ausências: 

PoR 
Claudinei Roberto da Silva

A recusa à servidão forçada e a conse-
quente luta de resistência dos negros 
e negras escravizados foram subesti-
madas ou muito negligenciadas pela 
imprensa e academias que só há re-
lativamente pouco tempo e relutan-
temente admitiram o protagonismo 
desses negros nos processos de luta 
pela sua emancipação. O discurso 
que atribui exclusivamente às elites 
brancas a responsabilidade pela abo-
lição da escravidão faz parte da es-
tratégia racista que foi vigente e que 
em tempos de pós-verdade continua 
vigorando, contudo, Abdias do Nasci-
mento (O Genocídio do Negro Brasileiro, 
1978), Clovis Moura (Rebeliões da Sen-
zala: quilombos, insurreições e guer-
rilhas, 1959) e Florestan Fernandes (O 

negro no mundo dos brancos, 1972), são 
alguns dos intelectuais enfaticamente 
engajados na denuncia e na contesta-
ção desse argumento falacioso. O his-
toriador francês Jacques Le Goff em 
seu História e Memória nos lembra que 
a memória é um campo de disputa e 
que a história se faz com documentos 
e com a ausência dos documentos, 
desse modo certos hiatos e silêncios 
devem ser entendidos como resultado 
das deliberações e manobras daqueles 
que “vencedores” escrevem a história.

O empenho em negar ao outro sua 
memória, história e cultura é parte 
essencial aos ritos necessários à con-
solidação da ordem que colonizadores 
e conquistadores impõem aos gru-
pos a eles submetidos. Sublinhar suas 
próprias características, morais, físi-
cas, culturais etc., em detrimento de 
quaisquer outras impõe aos poucos a 
ideia de hegemonia de uma cultura. A 
partir dai pode-se afirmar que a his-
tória do oprimido só interessa quando 

confirma a superioridade do opressor e assim 
são forjadas “verdades históricas” que sugerem, 
por exemplo, que a população negra submetida 
subjugada e reduzida à escravidão era passiva e 
indiferente a sua sorte e mais, que foram resga-
tados à barbárie pelo trabalho missionário do es-
cravagista. Na mesma linha de pensamento vão 
sugerir que a “rusticidade selvagem” do indígena, 
aliada a sua “natural indolência” não o habili-
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No Brasil a arte não esteve ausente 
a essa questão, mas, pelo contrário, 
ela foi enfática e prodiga nos seus de-
poimentos registrados nas mais varia-
das linguagens, o período Romântico, 
no século XIX legou obras que pre-
tenderam entronizar certa imagem 
de indígena como paradigmática de 
uma identidade nacional que permi-
tisse a incipiente nação reconhecer-
-se enquanto tal. A novela de cunho 
naturalista Bom-Crioulo, do cearense 
Adolfo Caminha (1867–1897), é em vá-
rios aspectos excepcional e dentre eles 
destaca-se o protagonismo pioneiro 
do personagem negro, o marinheiro 
Amaro, que na narrativa de Caminha 
estabelece relação de caráter homos-
sexual com Aleixo, um grumete ado-
lescente e branco. Publicada em 1895 
a natureza pioneira dessa obra ainda 
hoje provoca polêmica, recebeu este 
ano uma nova edição e foi recebida 
por parte do público como sendo ra-
cista e homofóbica. O que talvez não 
esteja suficientemente discutido é jus-
tamente o papel central que é atribu-
ído a esse personagem negro, que de 
qualquer forma é o sujeito de interesse 
de Caminha. Como também foi sujeito 
de interesse do também cearense e 
extraordinário pintor Raimundo 
Cela (1890–1954). Nas suas luminosas 
(também insuficientemente conheci-
das no sudeste do país) pinturas Cela 
frequentemente apresenta-nos tipos 
populares descritos em suas ativida-
des cotidianas e sua paleta não deixa 
de contemplar a variedade dos tons 
de suas peles contrariando a suposi-

ção de que “no Ceará não há pretos”. 
Raimundo Cela também é o autor de 
um painel que celebra a abolição da 
escravidão no Ceará em 1884, quatro 
anos antes da Lei Áurea. Nesta obra 
observa-se um interessante comen-
tário do artista que dispõe entre os 
abolicionistas as figuras de José do 
Patrocínio e Francisco José do Nasci-
mento, jangadeiro e abolicionista mais 
conhecido como o “Dragão do Mar”. 
Ainda aí essas personagens negras são 
apresentadas como sujeitos de inte-
resse do artista branco na constru-
ção de narrativas que confirmam em 
maior ou menor grau a prevalência 
de um ponto de vista. Tanto o escritor 
Caminha, como o pintor Cela podem 
ser considerados modernos, mas não 
modernistas segundo parâmetros es-
tabelecidos em São Paulo e consagra-
dos em 1922 e a falta de interesse na 
obra desses artistas nas academias do 
sudeste e sul do país tem também um 
travo preconceituoso. Aliás, Euclides 
da Cunha (1866-1909) no clássico Os 
Sertões (1902) estava a principio con-
vencido da justiça daquela campanha 
militar “civilizatória” e republicana 
que o Estado brasileiro promoveu con-
tra a população do arraial de Canudos, 
ele, porém, viria a denuncia-la como 
o crime bárbaro e covarde que foi. A 
Eugênia, pseudociência que pretendia 
comprovar a superioridade da “raça 
branca” sobre as demais, pretendeu 
oferecer bases cientificas, filosóficas e 
legais para o racismo estrutural prati-
cado aqui na primeira Republica e de-
pois, ela, Eugênia, subsidiou também 

tava o brasileiro nativo para o trabalho dele era exigido 
e esperado, esse e outros argumentos cruéis procuravam 
respaldar, endossar uma prática (a escravização do negro 
africano) que de outro modo seria difícil de sustentar em 
termos morais. Os silenciamentos e apagamentos dos ras-
tros de sujeitos na história são paradoxalmente loquazes e 
estridentes justamente por denunciar (involuntariamente) 
o vácuo e o hiato num espaço que foi antes ocupado por 
um corpo negro ou indígena.
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trabalhos artísticos como a pintura 
A redenção de Cam, de 1895, realizada 
por Modesto Brocos (1852–1936). Essa 
pintura que apresenta alegoricamente 
o processo de embranquecimento da 
população brasileira pela via da mes-
tiçagem, a obra já foi motivo de muito 
debate e rendeu recentemente o ex-
celente livro Contornos do (in)visível – 
Racismo e Estética na Pintura Brasileira 
(1850–1940)” de Tatiana Lotierzo. 

O preconceito que procura apagar 
o negro e sua história tem uma con-
trapartida naquele que reduz a con-
tribuição dos nortistas e nordestinos 
ao trabalho braçal realizado pelos 
migrantes nas cidades do sudeste. As 
ideias sobre o moderno e modernismo 
geralmente ignoram as produções de 
outros centros para além São Paulo 
e Rio de Janeiro, espelhando o colo-
nialismo que é incapaz de oferecer 
modelos que não espelhem um gosto 
branco e europeu, mas a insurgência 
anti-colonial nascida nas periferias 
não pode prescindir do pensamento 
que consagra o policentrismo cultural 
e que vai justamente determinar a 
relevância dos corpos até agora subes-
timados. O que parece garantir a pre-
sença das “maiorias minoradas” é seu 
lugar de fala a partir do qual aquele 
que outrora foi “sujeito de interesse” 
do artista e intelectual branco passa a 
ser, ele próprio o “sujeito interessado” 
da própria história reverberando aí 
o protagonismo do negro insurrecto 
e abolicionista. A invisibilidade dx 

negrx na construção da história passa 
a ser o marco zero no debate sobre 
colonialismo, descolonialismo e anti- 
colonialismo, mas também possibilita 
o questionamento de binarismos e 
falsas dicotomias como aquelas que 
contrapõem o centro e a periferia e 
o popular versus o erudito… 

Claudinei Roberto da Silva graduado em arte-educação pelo 
Departamento de Artes da Universidade de São Paulo é artista visual, curador 
e educador, foi coordenador do Núcleo de Educação do Museu Afro Brasil em 
São Paulo e curador da 13ª Bienal de Arte Naifs do Brasil do SESC e  da mostra 
PretAtitude: insurgências, emergências e afirmações na arte afro-brasileira  
a dois anos em exibição em várias unidades do SESC-SP. Como artista tem 
o trabalho considerado nas exposições “Para nunca esquecer” Museu Oscar 
Niemeyer – Curitiba 2005 e “Nova mão afro-brasileira” Museu Afro Brasil  
São Paulo 2013.

  Raimundo Cela, A virada, 1943
 Foto Júnior Pimenta
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Ação.Manifesto.Existo
PoR Aline Furtado

eu sou uma ficção?

« mulher negra na |terra da luz| »

sim, eu sou uma reinscrição!

sou a realidade deflagradora da resistência

sou a complexidade de um país que não se pensa

sou a denúncia 

sou a ação
sou a mudança

sou a manifestação que antecede à existência.

  Museu Senzala Negro Liberto – Redenção
 Foto Aline Furtado



« onde estão os negros no Ceará? » passo e não os vejo, ouço 

com certa frequência. « mas, você não é negra! É moreni-

nha! » « por que você está falando isso? » « ê Bahia! Gritam na 

rua para uma amiga negra, ela é retinta, nem baiana, nem 

cearense – mineira » 

« você não é daqui »

Não culpo às pessoas que acreditaram – e seguem acreditando 

– nessa narrativa de que “não existe negro no Ceará”, pois 

a trama foi bem feita e a versão da província vanguardista 

abolicionista sobreviveu. Talvez, por termos sempre acessado 

à história pela perspectiva dos vencedores e pela necessidade 

de heróis, acreditar que ser os primeiros no Brasil a libertar 

os escravos nos remete ao signo da diferenciação |Terra da Luz| 

e nos coloca num patamar acima é muito mais fácil. Nessa 

versão, a elite intelectual branca vence o sistema escravista 

e salva o negro de sua condição miserável não-humana. 

« nada fez o negro contra sua condição? ». O apagamento, a 

manipulação da verdade e a exaltação da abolição parece 

falar muito mais do desejo branco de protagonizar como 

libertador do que da liberdade.

« o que pode a imagem contra a história? »

Não culpo a população negra cearense que não pôde pensar 

em sua negritude, pois teve de se ocupar de sua sobrevivência, 

teve de achar seus próprios meios para manter-se viva! Ao 

refletir sobre a história cearense que aprendi, percebo que 

vivi o que Chimamanda Adichie, denomina de “os perigos 

de uma história única” a minha identidade de « mulher-

-negra-sertaneja-cearense » acontece por dessemelhança, 

foi com base no entendimento do que « eu não sou » que 

cheguei à compreensão de « como sou ». Não é quem, mas 

como me tornei! A “democracia dos escravos” como afirma 

Achille Mbembe, constrói-se sob a égide legal da igualdade, 

no entanto, ela se consolida na bifurcação. A igualdade é 

para o grupo de semelhantes, para os Outros – ou seja, para 

nós, os dessemelhantes – resta o não pertencer, a desigual-

dade. Está-se diante dos « sem-lugar ». Para este grupo não 

há qualquer direito a ter direitos. Somos uma sociedade 

regida pela desigualdade que se baseia na racialização e 

no preconceito de raça.

Some-se à perversidade desse sistema, a construção 

teórica de uma democracia racial e o resultado será: quem 

quer ficar à margem do mundo? No Ceará, a mistura pa-

rece trazer redenção. « ilusão » Negro de pele mais clara 

constrói diferença e sentimento de pertença em cima da 

escala criada pelo racismo, porém, o que não se pensou, 

com isso, como também afirma Mbembe (2017, p .34), foi 

que: “proceder de uma descendência mista nada muda, 

nem em relação ao estado de infâmia a que são reduzidos, 

nem na ignomínia que sofrem, transmitida de geração em 

geração como herança envenenada”. 

O arquétipo do negro escravizado como única base para 

firmação de uma identidade + os relatos de que poucos 

eram os negros que viviam nessa região + a economia 

aqui não cresceu com trabalho escravo + os livros de 

famílias tradicionais da época que falseiam a realidade + 

a violência irreparável do sistema escravista + a ausência 

de outras versões históricas + o mito do estado democrá-

tico pacificado me parecem ser pistas para duvidar dessa 

afirmação de que não existe negro no Ceará, bem como 

para aprofundar o debate sobre raça em nosso estado. 

Não culpo minha mãe por ter tentado me poupar do 

racismo e achou – com seu amor de mãe – que seria su-

ficiente não falar sobre minha cor e nem me deixar usar 

roupas coloridas que destacassem a minha pele. Não culpo 

meus colegas de infância que aos cinco anos de idade me 

gritavam negra cor de bosta. Não culpo o policial que me 

impediu, sem motivos aparentes, de entrar na delegacia 

de Maracanaú para acompanhar oitiva de uma pessoa 

assistida por mim como advogada. Não me culpo por ter 

nascido negra e não ter crescido negra. Não me culpo por 

ter me tornado uma mulher negra aos 30 anos. Como eu 

nunca soube (por meio de dados históricos) de onde vim, 

e como não achava plausível buscar descendência onde 

eu nunca tinha ido nem em pensamento, fui levando esse 
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  Museu Senzala Negro Liberto – Redenção
 Foto Aline Furtado
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buraco na minha narrativa pessoal por onde passei. Afinal, 

nos meus livros de história não havia nem indício de  

 

Passei uma vida olhando para mim a partir do mundo, só 

que o mundo que me cercava me dizia inexistente. Ele não 

servia para explicar a minha trajetória, os meus parâmetros 

eram outros. Hoje, acredito, assim como tem enunciado 

Diane Lima, que “criar em perspectiva é falar do mundo a 

partir de si e não mais falar de si a partir do mundo”, é por 

esta razão que respondo à pergunta « onde estão os negros 

no Ceará » com a minha imagem, com a minha prática, com 

a minha existência. Meu corpo-denúncia que é sinaliza para 

quem acreditou na inexistência que o argumento de que a 

democracia é pacífica e não violenta já não nos engana.

« onde está o sujeito da ação violenta? »

Até aqui, falei de culpa, um sentimento que reduz a irrepa-

rabilidade da violência do sistema escravista à total irres-

ponsabilidade e omissão por parte do grupo de semelhantes 

(geralmente, formado por pessoas brancas) que opera de 

forma racista e violenta. Quando denunciamos situações de 

racismo, somos sempre questionadas, somos sempre levadas 

ao entendimento de uma subjetividade inferiorizada, somos 

sempre previamente « culpadas » pela violência que sofremos. 

Quando relatos de racismo são contados, o sentimento que 

se opera em primeira instância é a culpa, porém, não se 

combate à violência do racismo com culpa. A minha suges-

tão é soltar essa estratégia falha. Quando libero minha mãe 

da culpa, quando libero o povo negro de assumir qualquer 

culpa, não libero junto as pessoas que se beneficiaram dessa 

narrativa. O racismo não vai acabar se as pessoas brancas 

assumirem culpa sobre ele, do mesmo modo que a liberdade 

não foi dada por protagonistas brancos, o racismo precisa 

ser um assunto e uma obrigação de pessoas que continuam 

ganhando às custas da cisão do mundo entre população « útil » 

e população « inútil ». Mais do que culpados, necessita-se, ur-

gentemente, que se apresente publicamente quem é o sujeito 

da ação violenta. O racismo não opera sem que haja racistas. 

« racismo.desumanização.abolicionismo.racismo.desuma-

nização. desumaniza a ação do sujeito que sempre viveu e 

lutou e nunca esteve com os meios de produção nas mãos. 

eles apagam, a gente escreve, eles apagam, a gente escreve, 

corpo-reinscrição ::: hoje conto minha história por cima da 

história que disse que eu não existia. » não penso e não faço 

arte dissociada da vida. O que falo sobre minha trajetória 

é sobre como me tornei. Sonho o dia em que não sou lida 

como um corpo sem pronúncia, representante. Sonho o dia 

em que as pessoas que pensam que podem dizer o que sou 

e o que não sou, não sejam as únicas curadoras. A imagem 

que busca em mim, não existe! Não me traga palavra que 

não te pedi! Implique-se você também…

« para onde foram, ou melhor, onde foram parar os negros no Ceará »
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A referida pergunta e a tão esperada 
resposta tomada não como tema, mas 
como disparador da Performance Arte 
Espetáculo Midiático: Segregação, Sutil e 
Subliminar Apartheid, da qual fiz após 
acioná-la no auditório do Porto Ira-
cema das Artes (Escola de Artes per-
tencente a administração do Governo 
Estadual do Ceará), donde projetei 
neste mesmo auditório as imagens 
do Barra Pesada, Cidade 190, Comando 
22, Ferreira Aragão, programas poli-
cialescos que lucram ($) as custas dos 
Corpos Negrxs e Faveladxs, aliás, a 
Nossa Morte é uma garantia de audi-
ência e patrocínio a estes programas 
que ao meio-dia (12h) oferecem no 
seu cardápio de almoço: Carnes Ne-
gras, Frescas e Ensangüentadas para a 

população cearense. Ao passo que se 
utilizam da maior concentração de te-
lespectadores antenados na TV aberta 
local (horário de almoço) para levar de 
forma irresponsável, sensacionalista 
e desrespeitosa a propagação do Ra-
cismo e Terrorismo sob a anuência de 
um Estado que não hesita em aplicar 
a necropolítica na segurança pública.

Quais são os limites da soberania 
quando o Estado escolhe quem deve 
viver e quem deve morrer? – para-
fraseando Achille Mbembe – Isto por 
si só explica muita coisa, inclusive o 
fato do Estado preferir investir tanto 
em Polícia/Armas do que investir em 
Educação. O extermínio da população 
negra e favelada em curso no país é 
uma medida adotada pela política da 

— Quem aqui 
 já foi abordadx  
 pela PM?

Todxs xs Negrxs presentes 
levantaram as mãos.

PoR Jefferson Skorupski

  Jeferson Skorupski, Espetáculo Midiático.
 Foto Té Pinheiro.
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morte, o uso ilegítimo da força e a 
política da inimizade – parafraseando 
Rosane Borges.

O espetáculo midiático brasileiro 
tem atenuado e reforçado o imaginá-
rio do Branco quanto aos lugares su-
balternizados que exercem dentro da 
discussão necropolítica e segurança 
pública brasileira que estes endere-
ços com densidade negra são lugares 
que possuem licença para matar. Vo-
cês nunca se perguntaram por que a 
Polícia não “toca terror” em espaços 
considerados de elite?! Vixe! Seu lugar 
de fala nunca te permitiu fazer tal 
pergunta néh, confessa, você é pri-
vilegiado sim!

Pela mídia brasileira, jamais seria 
possível imaginar que a população 
do Brasil é majoritariamente negra 
(54%), longe do seu real protagonismo, 
a população negra é servida como en-
tretenimento pelos programas policia-
lescos, afinal, “toda violência favorece 
a economia” (Clebson Oscar), sobre-
tudo quando tripudiam sua existência 
como carnificinas cotidianas e geopo-
litizando os estereótipos condizentes 
a referida população.

A sirene ensurdecedora que a per-
formance Espetáculo Midiático: Segre-
gação, Sutil e Subliminar Apartheid 
ecoou nas paredes brancas daquele 
espaço institucional não era só uma 
provocação, era/é um lembrete de que 
no Ceará tem SIM Negrxs e que elxs 
não desapareceram depois da Aboli-
ção da Escravatura, tão bem celebrada 
aqui no dia 25 de março de cada ano, 
numa tentativa de enaltecer o Estado 

do Ceará como o primeiro estado a 
abolir a escravidão no país, quatro 
anos antes da Lei Áurea (1888) –fa-
lácia–; a sirene ensurdecedora era/é 
um lembrete de que no Ceará tem 
SIM Negrxs, mas que estes estão sendo 
apagados, silenciados, exterminados 
todos os dias na favela; a sirene en-
surdecedora era/é um lembrete de que 
no Ceará tem SIM Negrxs, mas que 
elxs estão ocupadxs numa social co-

reografia de mais uma abordagem da 
PM nos ônibus coletivos, na Praia dos 
Crush, nos corredores de supermer-
cados, numa loja de algum shopping 
da capital, nas ruas, nas praças… na 

periferia de Fortaleza. A sentença final 
veio acompanhada de um uníssono 
Hino Nacional Brasileiro, este brado 
retumbante tão bem aclamado e re-
produzido como um reality show pela 
mídia brasileira que adentram nossas 
casas todos os dias pontualmente ao 
meio-dia (12h). SIM, tem Negrxs no 
Ceará, mas elxs ora estão mortos ora 
estão algemados segurando e susten-
tando o livro de História do Brasil.

Ultimamente escrever tem sido a 
minha vingança – parafraseando Con-
ceição Evaristo – bem como Performar 
uma Arte Denúncia, uma Arte Mani-
festo, uma Arte Suja, uma Arte não 
apreciativa também tem sido a minha 
melhor vingança e fazê-la dentro dos 
espaços que historicamente oprimem 
nossas existências tem sido uma ines-
quecível vitória não só minha, mas de 
todos os meus ancestrais.

Queria muito que esse texto fosse 
de superação, mas não é. Esse texto é 
o início do desmonte colonial, é um 
descolonizador de pensamentos e de-
sejos. Esse texto é um posicionamento 
pelas Vidas Negrxs. É um texto para 
que eu e você lutemos diariamente, 
principalmente para que eu e você 
fiquemos atentxs e fortes. Esse texto 
é para lembrar aos meus pares que a 
nossa maior e melhor vingança será 
permanecer Vivxs…

Jefferson Skorupski  Periféricx-sertanejx, beshx-pretx, nômade, 
sempre em trânsito pelas periferias de Fortaleza (Jangurussu e Mondubim, 
respectivamente), é de Madalena-CE, logo é uma Madalena também, formadx 
em Comércio Exterior via cotas raciais do ProUni, Licenciatura em Dança - 
UFRJ, atualmente organiza/circula o perFoRtaleza e faz o Laboratório de 
Artes Visuais no Porto Iracema das Artes, é filhx da La Plataformance e o 
diabo_a_4 nas artexxxs.

  Jeferson Skorupski, Espetáculo Midiático.
 Foto Té Pinheiro.
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Uma 
breve história das 
minhas vivências

PoR Maria Cecília Felix Calaça

Foto Priscila Smith
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considerações iniciais 
Partindo do conceito de escrevivência 
formulado pela escritora Conceição 
Evaristo (2006), no qual “a escrita e 
o viver se con(fundem)”, o presente 
depoimento aborda o meu percurso, 
enquanto mulher negra, em busca do 
empoderamento pessoal e profissional.

Neste sentido, acredito ser funda-
mental iniciar rememorando a ances-
tralidade africana, enquanto fonte que 
alimenta meu viver, fortalece a minha 
caminhada e também por entender 
que a travessia atlântica para os afri-
canos/as significou um recomeço de 
uma vida forjada pela crueldade, um 
escravismo criminoso que desimou 
milhões de vidas de mulheres, ho-
mens, velhos, jovens e crianças de 
diferentes povos africanos. 

As tentativas de apagamentos dos 
conhecimentos e corpos negros ad-
vêm de longe. Antes de embarcarem 
nos navios denominados tumbeiros, 
(assim chamados, pois no trajeto uma 

metade dos seres humanos mercade-
jados morriam, devido às péssimas 
condições que lhes eram impostas), 
todos os escravizados/as eram obri-
gados/as a dar nove voltas os homens 
e sete voltas as mulheres ao redor da 
“árvore do esquecimento”. Uma vez 
que, os traficantes de seres humanos 
acreditavam que assim, eles esque-
ceriam suas origens e, consequente-
mente, toda a sua história.

Contudo, as tentativas de apaga-
mentos das memórias dos povos ne-
gros, não funcionou, pois as cosmovi-
sões seculares dos mundos africanos já 
eram inerentes as suas maneiras de ser. 
Possuíam conhecimentos tecnológicos, 
tinham suas crenças e artes que foram 
reelaboradas no Brasil Colônia e estão 
presentes na cultura brasileira até a 
atualidade. Com relação a herança no 
campo da arte de base africana vale 
observar a manifestação artística fo-
tografada durante minha viagem ao 
continente africano, em 2013.

A figura 1, apresenta uma pintura 
mural composta de faixas fluidas de 
diferentes cores ou desenhadas com 
elementos que nos remetem a cosmo-
visão africana, por intermédio de lan-
ças, máscaras, lagartos estilizados e dos 
ornamentos elaborados por linhas que 
configuram padrões geométricos diver-
sos, pertinentes a representação gráfica 
da energia vital, bem como o colorido 
vibrante (SILVA & CALAÇA, 2006).
consTrução  
da idenTidade negra

Os homens e mulheres africanos/as 
que sobreviveram ao extermínio, dei-
xaram legados históricos: uma cultura 
imaterial e material aos seus descen-
dentes. Minha família é uma dentre 
tantas outras que tiveram sua origem, 
a partir desse segmento populacio-

nal negro. Por causa da ausência da 
figura masculina ao longo do tempo, a 
família passou a ter como pilar a mu-
lher – visto que os homens faleceram 
prematuramente, inclusive meu pai 
(Firmo Calaça Júnior). Fato que não 
sei como explicar.

No centro da figura 2, temos a ma-
triarca Maria Augusta, com os seus 
filhos.  A caçula Iracema está no seu 
colo e o João Batista está sentado ao seu 
lado. Alinhadas da esquerda para di-
reita temos: Joracy, Ivone, Maria da Pe-
nha, Cecília, Alice, Orairdes e Ismália. 

Fui criada por mulheres determina-
das que desempenharam um impor-
tante papel na construção da minha 
identidade negra. Hoje, dessa família 
aguerrida, estão entre nós, apenas Jo-
racy, Ismália e João Batista.

FIgURA 1 Grafite. Bairro Onikan/Nigéria.
Foto arquivo pessoal da autora, 2013.

FIgURA 2 Família Félix – pelo lado materno.
Foto arquivo pessoal da autora, 1940, São Paulo.
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Por volta dos oito ou nove anos de 
idade, eu já demonstrava um certo 
gosto pela literatura e, em especial, 
pelo desenho livre, mas minha mãe 
dizia que: “arte não dá dinheiro, você 
tem é que trabalhar”. Assim, desde 
os meus quatorze anos, fui desempe-
nhando diferentes funções, como babá, 
faxineira, caixa, auxiliar de montagem 
e aprendiz de cartonagem em indús-
trias (enquanto procurava meios para 
estudar). Fato que me desagradava. Por 
isso, a minha resistência e insistência 
em não fazer parte e/ou permanecer 
nos espaços, também vivenciados pe-
las mulheres da família e considerados 
por mim, de subalternidade. Por conta 
deste pensamento, comecei a me re-
belar e a questionar: afinal, onde é o 
lugar do negro na sociedade brasileira? 

Na medida em que, buscava por 
resposta e por um lugar mais digno 
nessa sociedade racista e elitista, pude 
entender ainda muito cedo que, o ca-
minho mais viável para transpor as 
barreiras institucionais da estrutura 
social e romper tal invisibilidade era 
por meio da educação, reafirmando 
assim, a frase do considerado mais 
importante líder da África Negra, 
Nelson Mandela: “A educação é a arma 
mais poderosa que você pode usar 
para mudar o mundo”. 

Aos dezessete anos, entrei no Colé-
gio Técnico de Economia Doméstica 
e de Artes Aplicadas Estadual Carlos 
de Campos, em São Paulo, no Curso 
Técnico de Desenho de Comunicação. 

Infelizmente, minha alegria durou 
pouco, pois por conta da ideologia de 
uma das professoras, fui obrigada a 
sair do curso técnico, e tive que con-
cluir o último ano do Curso Colegial 
na Escola Estadual Professor Teotônio 
Alves Pereira. 

Retornei os estudos somente aos 
trinta e um anos, quando entrei na Fa-
culdade Marcelo Tupinambá, para fi-
nalmente, fazer o que realmente sem-
pre quis, ou seja, o Curso de Educacão 
Artística – Habilitação em Artes Plás-
ticas. Assim, prossegui os estudos com 
garra e determinação, aprimorando 
técnicas artísticas, como escultura 
em argila e pedra sabão, xilogravura, 
desenho livre, e apreendendo sobre a 
História da Arte Ocidental. Contudo, 
tive que interromper os estudos no-
vamente, pelas circunstâncias do co-
tidiano e só foi possível retornar aos 
trinta e sete anos, quando consegui 
ingressar no Programa de Pós-gradua-
ção em Artes Visuais, da Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho. E finalmente, em 2009, aos cin-
quenta e três anos, optei por cursar o 
doutorado pela Universidade Federal 
do Ceará, na Faculdade de Educação, 
na Linha de Pesquisa: Movimentos So-
ciais, Educação Popular e Escola com 
o eixo temático: Sociopoética, cultura 
e relações étnico-raciais. 

Assim, após todo esse percurso em 
diferentes instituições de ensino, em 
2013, concluí e fiz a defesa da tese de 
doutorado, intitulada Movimento ar-
tístico e educacional de fundamento 
negro da Praça da República: São 
Paulo 1960–1980, melhor habilitada 
também como pesquisadora das Artes 
Visuais Africanas Tradicionais e Afro-
-brasileiras. Porém, o fazer artístico 
foi deixado sempre de lado, ou seja, 
ficou em segundo plano. 

Convém destacar que, do colegial 
até o mestrado, as grades curriculares 
não contemplavam uma bibliografia 
afrocentrada. Contudo, no doutorado 

foi diferente, a maioria dos professores 
da linha de pesquisa eram afrodescen-
dentes e a bibliografia contemplou di-
ferentes autores negros. Fui orientada 
pelo Professor Doutor Henrique Cunha 
Júnior que além da carreira acadêmica 
seguiu os passos dos pais D. Eunice e 
Sr. Henrique Cunha que foram mili-
tantes do Movimento Negro Brasileiro.  

Após concluir o doutorado, fixei re-
sidência em Fortaleza até a presente 
data. Porque gostei da cidade e, inicial-
mente, me pareceu um lugar interes-
sante para fazer pesquisas sociológicas, 
onde pudesse como pesquisadora da 
cultura africana e afro-brasileira, co-
nhecer mais sobre a cultura local e 
entender melhor, para poder refutar, 
o dito popular: “aqui não existe negro”. 

Em vista disso, considero impor-
tante destacar que a Secretaria de Ar-
ticulação Política – SAP em parceria 
com o Instituto Terra da Luz, o Banco 
do Nordeste e a Universidade Fede-
ral do Ceará organizaram o I Mapea-
mento dos Territórios Quilombolas de 
Caucaia que resultou no I Seminário 
das Comunidades Quilombolas de 
Caucaia, realizado na sede da Fatene/
Caucaia, o projeto que ocorreu entre 
2010 e 2011, foi coordenado pelo meu 
orientador professor Doutor Henri-
que Cunha Júnior. Enquanto douto-
randa participei de todo o processo de 
pesquisa de campo bem como realizei 
palestra e oficina no seminário. No 
mesmo período visitei mais de uma 
vez o Quilombo Conceição dos Caeta-
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nos, em Tururu, onde o acolhimento 
e as longas conversas ricas de sabe-
res com a Maria Caetano de Oliveira, 
Dona Bibiu, líder comunitária, con-
tribuíram para confirmar na prática, 
sem espaço para duvidar, “sim, existe 
negro no Ceará!”. 

Com o passar do tempo, fui convi-
vendo, cada vez mais, com negros e 
não negros fortalezenses que se iden-
tificavam com a causa sociocultural da 
população afrodescendente. Em 2014, a 
convite do escritor Manuel Casqueiro, 
participei de uma reunião, onde foi 
destacado os empecilhos encontrados 
pelo escritor, por ser africano (Guiné-
-Bissau), ao tentar fazer parte de uma 
das academias existentes. Esta reunião 

Em 2018, recebi o convite do Her-
bert Rolim, artista-professor doutor 
e pesquisador do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia – 
IFCE, Fortaleza/CE, para ser vice-líder 
do Grupo Meio Fio de Pesquisa e Ação 
e, posteriormente, criei e coordeno a 
linha de pesquisa: Africanidades Bra-
sileiras, enquanto Projeto de Extensão 
do IFCE. Neste grupo, encontrei opor-
tunidade para dedicar um tempo ao 
fazer artístico.

Com isso, tenho produzido obras e 
participado em algumas exposições, 
passo a citá-las: participei com a ins-
talação Afrotravessia, na exposição co-
letiva, intitulada “Terraplenagem”, em 
2018, e o mesmo trabalho artístico, foi 
selecionado e premiado no 70º Salão 
de Abril, em 2019. 

A figura 3, apresenta a reprodução 
fotográfica da instalação que é com-
posta por formas de madeira para fa-
zer sapatos, água do mar, alguidares 
de barro, areia da praia e desenhos 
de adinkras. A obra teve por objetivo 
central homenagear os ancestrais afri-
canos. Os milhões de seres humanos 
que foram sequestrados de diferentes 
lugares da África são representados, 
por intermédio das formas de sapatos 
– simbolizando o ser escravizado por 
causa dos pés descalços e o fato de não 
poderem trazer consigo nenhum bem 
material. A água do mar – significando 
a travessia no Atlântico não tiveram 
escolha, pois milhares ficaram pelo 
caminho, e ao padecerem dos mais 
diferentes maus tratos foram jazer na 
“calunga grande”. Os três alguidares de 

Com uma homenagem singela, 
quero reverenciar minha linhagem matrilinear 
fazendo firmamento de história singular.

Nasci e cresci rodeada por mulheres:  
a matriarca da família vó Augusta, único tio João Batista, minha mãe Cecília, 
minhas tias Alice, Ivone, Ismália, Iracema, Joracy, Maria da Penha e Orairdes. 
Guerreiras na vida, logo cedo, saíam para trabalhar e, ao retornar pra casa, 
cuidavam dos afazeres do lar.

Os netos Arlete, Anísio, Adelina, Denize, Edson, Edna, Edmilson, Elizabete, Juarez,  
Júlio Cezar, Maria José, Marivalda, Maria Cecília, Márcia, Márcio, Marcos Aurélio, 
Nelson, Sônia e Vera Lúcia. 
Ficávamos sob o comando da matriarca que, para nossa felicidade, passava  
um bom tempo cascando nossas laranjas ou debulhando espigas de milho –  
para fazer iguarias – sentada em uma cadeira no quintal de chão batido, e 
nquanto contavam estórias.

Doces lembranças dos preciosos momentos, em que permanecíamos em torno  
da vó Augusta que, além de nos agradar com guloseimas, também transmitia  
com suas narrativas diversos ensinamentos. 
Hoje tenho orgulho de ser a porta voz da terceira geração de mulheres da família 
e poder ressaltar, com admiração que a matriarca vó Augusta foi e sempre 
será uma grande referência: nossa primeira professora que soube com mestria 
transmitir conhecimentos e valores centrados na ancestralidade africana! 

FIgURA 3 Instalação Afrotravessia, de Maria Cecilia Calaça
Foto Priscila Smith

resultou na fundação da Arcádia de-
nominada Academia Afrocearense de 
Letras – AAFROCEL, voltada à oralidade, 
literaturas afrocearenses e africanas, 
agregando além de africanos, afro-
-brasileiros, europeus e os originários 
da terra. Com o objetivo de trazer à 
tona a criação artística desse público 
marginalizado pela história. 

Como uma das fundadoras, ocupo a 
cadeira número 9 e, atualmente, sou a 
Presidenta do biênio 2018/2020. Com 
isso, coloco em prática a realização 
de um dos meus sonhos – A escrita 
literária. 

Segue um dos poemas de minha 
autoria, intitulado Doces lembranças, 
parte da vida, (2005):
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barro – simbolizam o repositório dos 
Orixás. Cada alguidar tem desenhado 
na parte interna um adinkra – símbo-
los que representam ideias expressas 
em provérbios dos povos africanos, e 
por último, a areia da praia – simbo-
lizando o primeiro solo firme após 
desembarcar. 

Na sequência, fui convidada por Da-
niel Pellegrim, artista visual e curador, 
para participar da exposição coletiva 
“Eco Terra Uni”, na Vestigium Galeria 
de Arte, em 2019, na ocasião apresentei 
a obra Terra Mãe. 

A figura 4 constitui a reprodução 
fotográfica da obra Terra Mãe. É com-
posta por um grande jarro de barro, 
com a tampa decorada com búzios, o 

Ibíri ou Ibíri emblema Nanã – um 
feixe de palha da costa, volteada na 
parte superior e adornada com búzios, 
fitas e rendas – indispensável em sua 
indumentária. Na base do vaso encon-
tra-se uma mandala, com três círculos 
de terras distintas: terra da montanha, 
terra do rio e areia da praia. A obra 
teve por objetivo central homenagear 
Nanã Buruku ou Nanã Burukê – Orixá 
do mangue, do pântano, da chuva, da 
água parada, da lama. Nos cultos afro-
-brasileiros é considerada a “Mãe de 
todos os Orixás”. 

Maria Cecília Felix Calaça Artista visual e pesquisadora da 
Arte Africana Tradicional e Afro-brasileira. Doutora em Educação pela 
Universidade Federal do Ceará – FACED/UFC. Mestre em Artes Visuais pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP/SP.
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considerações Finais
Narrar minha história constitui um 
exercício de reflexão, um retorno 
temporal-espacial, o revisitar de ros-
tos, corpos, episódios que, embora 
tristes e exaustivos contribuíram 
para meu amadurecimento pessoal 
e engajamento nas questões sociais, 
propiciando interações, enquanto 
intelectual na academia, e enquanto 
palestrante e artista visual.

Sem dúvida, o papel da família foi 
fundamental. Entre os meus, aprendi 
o significado da união, a força inaba-
lável, tão necessária para atingir os 
objetivos e romper com a insistente 
estrutura de subalternidade que per-
corria o histórico familiar. 

Ao conectar-me com as minhas me-
mórias foi possível constatar, o quanto 
as diferentes práticas preconceituosas 
de apagamentos, impostos pela estru-
tura socioeconômica e cultural bra-
sileira, aos segmentos populacionais 
mais desfavorecidos, especialmente 
aos negros, fazem de tudo  para levá-
-los a acreditar que não podem ocupar 

nenhum lugar social relevante, por-
tanto o melhor a fazer é  desistirem 
dos seus sonhos.

A minha história de vida, certa-
mente, não é muito diferente de tantas 
outras mulheres negras. Assim como 
eu, diversas mulheres negras tiveram 
que procurar meios para continuar e 
sair do “lugar comum”.   É importante 
salientar que as minhas vivências não 
poderiam ser diferentes. Estou aqui 
hoje, porque antes de mim, existiram 
meus mais velhos e destes recebi “ré-
gua e compasso”, citando o compositor 
Gilberto Gil. E em Fortaleza, na eterna 
Terra da Luz, entrei em contato com 
um povo acolhedor, de diferentes sa-
beres, movidos pela diversidade, tanto 
nos territórios quilombolas quanto no 
espaço urbano a população cearense, 
resguardam nas manifestações popu-
lares e sacras especificidades culturais 
marcantes. Portanto, todas as expe-
riências vivenciadas moldaram meu 
percurso e enriqueceram o meu ser 
enquanto mulher negra brasileira…

FIgURA 4 Instalação Terra mãe. 
AUtoRA Maria Cecilia Calaça.
Foto Daniel Pellegrim.
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Poética 
ancestral:  
entre o silêncio e 
o desejo de gritar

  Dalton Paula, Coffee Black, 2012
 Foto Heloá Fernandes

Há 16 anos, Dalton Paula tomaria uma das decisões mais importantes 
de sua vida: dar um ponto final na carreira de bombeiro para 
abraçar o sonho de ser artista visual. A escolha pela arte 
não foi em vão, Dalton vem construindo uma trajetória 
respeitável com inserção em importantes coleções, como 
a do Museum of Modern Art – MoMA, de Nova York, 
da Pinacoteca do Estado de São Paulo e do Museu 
de Arte de São Paulo – MASP. Seu trabalho foi 
exibido na 32ª Bienal de São Paulo em 2016, e 
na Trienal do New Museum, Nova York em 
2018, entre outras exposições. Trazendo 
consigo um olhar crítico e sensível sobre 
a questão racial no Brasil.

Entrevista com 
Dalton Paula 

PoR Ana Cecília Soares  
 & Júnior Pimenta
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 … Dalton como foi a transição de sua 
profissão de bombeiro para o uni-
verso artístico? Em que momento 
você achou que estava precisando de 
dedicação integral ao seu trabalho 
como artista? Que fatores pesaram 
nessa decisão?

Desde 2004, a profissão de bombeiro 
militar me garantia uma estabilidade 
financeira e uma segurança mínima 
para conduzir o trabalho de artista vi-
sual. Isso perdurou até 2016, quando 
recebi o convite para participar da 
32ª Bienal de São Paulo. A impressão 
que eu tinha era de ouvir uma voz 
me dizendo: “Dalton, o que mais você 
precisa para acreditar que esse é o seu 
caminho?”. Então, apesar de muitos 
fatores desfavoráveis, como galerias 
de arte fechando e vários artistas com 
dificuldade para vender seus traba-
lhos, optei me dedicar exclusivamente 
às artes visuais. Posso dizer que essa 
decisão foi tomada por acreditar em 
um sonho. 

 … A questão racial é o grande dispara-
dor poético que move seu trabalho 
artístico. Mas como e quando você 
percebeu que a arte poderia ser um 
caminho favorável para se discutir 
sobre o racismo? De que maneira a 
sua vida como homem negro está 
presente em seu trabalho?

Desde sempre a questão racial é fun-
damental para a discussão das propos-
tas em minha produção artística, mas 
certamente isso se potencializou com 

o decorrer do tempo. Fui capturado 
pelas artes visuais diante do profundo 
incômodo de minha situação como 
homem negro e o que isso significa 
numa sociedade tão racializada como 
a nossa. Assim, essa  experiência  per-
passa minha obra de várias maneiras, 
às vezes de forma direta, quando as-
sumo esse personagem-corpo que se 
coloca nos espaços urbanos, assume 
o movimento, a ação como no “O ba-
tedor de bolsa”; mas isso também é 
trabalhado de forma indireta, como 
uma espécie de jogo, que brinca com 
o pré-estabelecido, lança mão da arte 
da mandinga, se aproxima, se esquiva, 
se impõe e também se faz ausente 
para problematizar o silêncio e o vazio, 
também plenos de sentido(s), assim 
como a metáfora da enfermidade para 
expor minhas inquietações e discutir 
aquilo que me afeta.

 … Diante do apagamento histórico e da 
disputa de narrativas, ao se apropriar 
de enciclopédias e trazer para suas 
capas outras narrativas, seria uma 
maneira de trazer essas existências 
que vieram antes da sua? Você vê 
como uma missão contar essas his-
tórias silenciadas?

Ao utilizar a enciclopédia, publica-
ção que representa o conhecimento 
eurocêntrico e erudito, eu trabalho 
o exercício de colocar personagens 
populares e negros nas capas, lugar 
de mais visibilidade e importância 
para refletir e reelaborar histórias de 

  Dalton Paula, Coffee Black, 2012
 Foto Heloá Fernandes
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protagonismo e autoria. As narrativas 
vão no sentido de reescrever a histo-
riografia oficial brasileira, que opera 
o apagamento e o silenciamento dos 
corpos negros, este que quando apare-
cem ou são citados estão em posições 
inferiorizadas ou hipersexualizadas, 
no lugar do caricato, do estereótipo, 
do subserviente. A ideia é trazer a ri-
queza e a diversidade que esses corpos 
ancestrais carregam, por isso, acre-
dito que se trata de dar continuidade 
a uma missão empreendida por várias 
pessoas que vieram antes e abriram 
caminho para mim. 

 … Atualmente, temos percebido uma 
maior presença de artistas negros 
e de curadorias voltadas para uma 
discussão decolonial em seus diversos 
aspectos. Nesse sentido, a que você 
atribuiu a essas mudanças no cenário 
da arte? E como você vê a produção 
dos artistas negros no atual circuito 
das artes visuais brasileira?

Ainda temos uma quantidade ínfima 
de trabalhos de artistas negras e ne-
gros nas exposições, nos acervos e nos 
materiais de divulgação; e também a 
escassez de negras e negros na cura-
doria, na crítica e na pesquisa de arte, 
ou seja, na posição de quem elabora 
as exposições, direciona a compra de 
obras para os acervos e estuda essa 
produção artística. Porém, tem havido 
mudanças, com projetos e exposições 
nas quais se produzem tensionamen-
tos à epistemologia da história da arte, 

especialmente quando são narrativas 
criadas por negras e negros, visto que 
elas deslocam as posições de poder e 
apresentam outras perspectivas de 
compreensão da arte e da sociedade 
em geral. 

Com por exemplo, cito três expo-
sições. A primeira é Diálogos Ausentes, 
com curadoria Diane Lima e Rosana 
Paulino, realizada em 2016, no Itaú 
Cultural – São Paulo. Essa exposição 
integra um conjunto mais amplo de 
atividades desenvolvidas pela insti-
tuição, em resposta aos protestos nas 
redes sociais relativos ao episódio de 
racismo numa peça teatral que estava 
na programação do Instituto. Tal epi-
sódio suscitou dentro do Itaú Cultural 
uma postura de repensar a lógica que 
rege as instituições culturais, criando 
assim um espaço de discussão com 
artistas, especialistas, intelectuais e 
ativistas negras e negros para pensar 
a presença e a ausência nas diversas 
formas de expressão artística (artes 
visuais, dança, teatro, cinema, mú-
sica); e isso também possibilitou a 
aquisição de obras de artistas negras 
e negros para o acervo da instituição. 

A segunda exposição que destaco é 
Agora somos todxs negrxs?, sob curado-
ria de Daniel Lima que reuniu parte 
da nova geração de artistas visuais 
negras e negros brasileiros, numa es-
pécie de trama, na qual se articulam 
produções diversas, mas que tem em 
comum a discussão sobre as ques-
tões raciais e de gênero no Brasil e 

na América Latina. Dessa forma, essa 
exposição, realizada no Galpão Vídeo 
Brasil em 2017, problematiza a histó-
ria da arte contemporânea no país, 
na qual a presença negra sempre foi 
uma exceção; e também o mito da 
democracia racial, que ainda é vigente, 
mesmo nesse atual contexto de ênfase 
da negritude.  

Por último, gostaria de citar a expo-
sição Negros indícios, realizada em 2017 
na Caixa Cultural-SP com a curadoria 
de Roberto Conduru, que destacou 

várias artistas negras e negros de 
diferentes regiões do país, que tra-
balham com performance, a partir 
da qual propõem reflexões e ações 
artísticas que ajudam a pensar a so-
ciedade, principalmente a condição 
sociocultural da população negra. 

 … Dalton, você é um artista versátil que 
trabalha com diferentes suportes e 
linguagens. Como é então que se de-
senrola o teu processo de criação? 
Quais são as tuas influências? 

  Dalton Paula, Coffee Black, 2012
 Foto Heloá Fernandes
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No meu processo de criação eu transito 
entre diferentes suportes e linguagens 
artísticas, mas ressalto que um olhar 
de pintor, um pensamento pictórico 
rege essas escolhas e decisões. Mesmo 
quando apresento fotografia, vídeo 
ou mesmo perfomance como traba-
lho final, o cerne é a pintura. Dessa 
forma, acredito que as linguagens e 
suas especificidades se misturam, se 
contaminam para constituir a pro-
posta artística e poética que desejo.  

Do ponto de vista conceitual, o meu 
trabalho tem o corpo silenciado como 
eixo e minhas referências de corpos 
negros vem dos quilombos, dos su-
búrbios, das congadas, dos terreiros 
e outros ritos afro-brasileiros. 

 … Na 32ª Bienal de São Paulo, na progra-
mação educativa onde artistas eram 
convidados a falar de outros, você fez 
uma leitura pessoal sobre a pintura 
intitulada Lágrimas da África, da ar-
tista sul-africana Mmakgabo Helen 
Sebidi. Então, gostaríamos que você 
evocasse alguma artista brasileira que 
seja fundamental para sua produção 
e que também fizesse uma leitura de 
algum trabalho desse(a) artista? 

Rosana Paulino além de ser uma im-
portante artista para o campo da arte 
contemporânea brasileira, tem um 
compromisso com a educação, pois 
está sempre orientando, formando 
novos artistas. Eu sou um desses 
alunos e a mão de Rosana Paulino 
foi fundamental para lapidar meu 

trabalho. Em 2007, enviei um email 
pedindo ajuda e mais informações 
sobre a obra dela, e Rosana pronta-
mente me respondeu, me acolheu e 
tem sido uma grande incentivadora. 

A residência no ateliê dela foi um 
desdobramento desse processo, que 
já vinha acontecendo de maneira in-
direta, com conversas sobre a apre-
sentação do trabalho (portfólio), os 
materiais utilizados, a coerência entre 
a ideia e a proposta visual, além de 
indicações de leituras, escritos de ar-
tistas e outras referências. Também a 
necessidade de desenvolver a prática 
do desenho, como o caderno de artista 
foi uma das principais orientações de 
Rosana Paulino. Isso possibilita fazer 
repetidas experimentações, fotografar 
os testes e arquivar para comparar 
com produções posteriores, assim 
todo esse exercício tem me ajudado 
muito, especialmente a desenvolver o 
desenho e também a pintura. Enfim, 
sou muito grato a ela, por toda a sua 
generosidade. 

Gostaria de comentar o trabalho 
Parede da memória, no qual o patuá é 
um objeto-chave e tem esse signifi-
cado de proteção. Me interesso muito 
por esse jogo que Rosana faz utili-
zando esse elemento para construir 
atravessamentos com as imagens de 
familiares, questões tão caras à popu-
lação negra, o direito à imagem, o di-
reito à família, o direito de saber suas 
origens, pois esses laços foram des-
truídos pelo sistema escravocrata. Ao 

meu ver, Rosana lança para o futuro 
lança essa ideia de proteção que as 
famílias negras reconstroem em suas 
relações de afeto e pertencimento. 
Que os patuás de Rosana Paulino nos 
protejam de todo o epistemicídio.

 … O que é o corpo para você? E como se 
dá essa relação entre o corpo indivi-
dual e o coletivo? 

Numa sociedade racializada como a 
brasileira, não é possível pensar corpo 
sem pensar o fenótipo, sem pensar a 
questão racial. Então, eu entendo o 
corpo de forma literal como elemento 
de diferenciação, já que enquanto os 
corpos brancos são considerados o pa-
drão, o ideal de beleza, sucesso e reco-

nhecimento social, os corpos negros 
são destituídos de humanidade, já que 
são impostos à marginalização, à po-
breza, ao exotismo e a hipersexualiza-
ção. Porém, esse mesmo corpo negro 
é também um elemento fundamental 
para a construção das identidades ne-
gras, por que é também coletivo, é 
registro de nossas vivências, nossas 
migrações, nossas origens, nossa an-
cestralidade e memória. Gosto muito 
da reflexão que a historiadora Beatriz 
Nascimento faz sobre o corpo negro 
como documento histórico e como a 
libertação deve ser feita na memória e 
na corporeidade, é preciso esquecer o 
cativeiro, é preciso esquecer no gesto 
que não somos mais cativos. 

  Dalton Paula, Coffee Black, 2012
 Foto Heloá Fernandes
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 … Como os processos de deslocamen-
tos contribuem com sua produção, a 
exemplo dos trabalhos que realizou 
em residências na Bahia, Nova York e 
em Cuba? Pois ao mesmo tempo, per-
cebemos muito forte na sua poética, 
a presença das suas origens.

Os deslocamentos que eu faço são 
pensados a partir da diáspora afri-
cana e isso contribui para a minha 
produção no sentido de pensar quais 
questões são reveladas nesses luga-
res. A guiné e o tabaco emergem na 
minha pesquisa como dispositivos, 
por meio dos quais busco entender 
os seus trânsitos e significados so-
ciais, políticos, religiosos e medici-
nais. Além disso, essas duas plantas 
têm em comum ainda o fato de serem 
associadas ao orixá Exu, o senhor da 
dinâmica da luta e da vida, e que sig-
nifica a capacidade de jogar com o 
sistema vigente, de subverter a norma.  

Desse modo, articulando esse con-
junto de elementos, elaborei uma rota 
imaginária do tabaco, composta pelas 
cidades de Piracanjuba/GO, o recôn-
cavo baiano e as cidades de Havana 
e Piña del Rio, em Cuba. As diversas 
potencialidades atribuídas a essas 
plantas confirmam sua relevância 
histórica e social, tanto em sua uti-
lização por parte dos senhores, que 
a usavam como moeda de troca por 
escravizados; quanto por parte de ne-
gros e indígenas, que usavam (e ainda 

usam) o tabaco em seus ritos e práti-
cas religiosas, como elemento de cura, 
como uma estratégia de manutenção 
de sua espiritualidade. 

 … Quem é o Barreira do som? O que esse 
personagem carrega consigo?   

O personagem Barreira do som é o 
sistema de poder vigente, que carrega 
consigo um caminho único, a exclu-
são da alteridade e impossibilita uma 
existência plural. 

 … Há em muitos de seus trabalhos uma 
ligação muito forte em torno do uni-
verso sagrado, sobretudo, no que diz 
respeito aos rituais. Como você vê essa 
presença ritualística em suas perfor-
mances? Ocorre de maneira cons-
ciente? Você é um homem religioso? 

Eu crio um jogo dentro do universo 
afro-brasileiro, no qual as escolhas e 
tomadas de decisão são referentes ao 
rito e ao sagrado. Me interesso muito 
pelo potencial estético e pelas metáfo-
ras criadas neste conjunto. A exemplo 
da revolta do Haiti, a religião lá, no 
caso o vodu foi fundamental para dizer 
um basta para a escravidão, se confi-
gurando um elemento de resistência 
e que permitiu a continuidade dessa 
cultura. Penso as religiões afro-brasi-
leiras muito nesse sentido, de estraté-
gia de sobrevivência e de transmissão 
de saberes, mesmo nas condições mais 
difíceis. Sou filho do caçador…

  Dalton Paula, Barreira do Som, 2013
 Foto Heloá Fernandes
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coreograficamente confrontam obras 
emblemáticas da história da arte oci-
dental, na sua maioria obras criadas 
por homens brancos europeus em que 
a presença de corpos negros é quase 
uma raridade, ademais quando se apa-
rece além de uma posição subjugada. 
Em uma das imagens, Beyoncé e Jay-Z 
se posicionam de costas para a Mona-
lisa, o quadro arquetípico do enigma 
da história da arte no Ocidente. Dois 
momentos históricos criam um es-
paço de tensão nessa apresentação. 

Didi-Huberman (2013) defende que 
diante da imagem estamos diante do 
tempo. Para ele, o trabalho do tempo 
envolve o anacronismo e a contradi-
ção, pois elaboramos esse encontro/
confronto com a imagem a partir 
daquilo que também nos escapa. Por 
isso, o historiador e crítico de arte 
francês se apoia na teoria freudiana 
da elaboração do sonho de que, na 
formação das imagens oníricas no in-
consciente, coexistem a contradição 
e o anacronismo. Embora isso pres-
suponha ocupar a posição daqule que 
contempla, e mesmo que o filósofo 
admita que esse trabalho não estaria 
mais ligado à clássica perspectiva de 
interpretrar aquilo que vemos no sen-
tido do enquadramento estilístico/ico-
nológico e datado de cada obra, uma 
certa soberania do que é visto ainda 
prevalece. Ao desocupar a obrigação 
da contemplação, Beyoncé e Jay-Z não 
só cambiam esse lugar “do que deve 
ser visto”,  mas abrem a conflitividade 

A cor  
e o tempo

PoR Kaciano Gadelha

Em Junho de 2018, o casal de artistas 
norte-americanos Beyoncé e Jay-Z 
lançou uma das faixas do seu álbum 
conjunto, no qual assinam como The 
Carters: Apeshit. A faixa veio acompa-
nhada por um vídeo de seis minutos 
e teve como locação o maior e mais 
famoso museu do mundo ocidental: o 
Museu do Louvre, em Paris. No vídeo, 
os corpos negros de Beyoncé e Jay-Z 
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desses lugares que foram fixados por 
uma história não apenas das visibili-
dades mas também dos apagamentos e 
desaparecimentos. Em recente artigo 
publicado na revista alemã Monopol, 
Grada Kilomba (2019) comenta a alter-
nância de figura e fundo nessa cena: 
ao fundo, o passado, a tela de Leo-
nardo Da Vinci; em primeiro plano, 
os corpos negros de Beyoncé e Jay-Z 
e novas ideias de beleza. De algum 
modo, Beyoncé e Jay-Z parecem sa-
ber que precisam fazer isso. Há essa 
necessidade de retomada das instân-
cias de validação estética ocupadas 
pelos sujeitos da dominação colonial 
para que possam olhar a Monalisa 
frontalmente outra vez. Neste breve 
texto gostaria de ampliar esse enten-
dimento um pouco mais.

Essa instância de validação tem 
cor e origem. Creio que há uma certa 
dificuldade, dentro da apropriação 
acadêmica dos debates pós-coloniais, 
anti-coloniais e decoloniais, quando 
se questiona a posição dxs acadêmi-
cxs nesse campo. Quem é o sujeito da 
validação estética? Quem pode falar? 
Quem está ocupando as posições de 
poder e decisão na universidade, nos 
museus, nas galerias? Como redistri-
buir os acessos materiais e sociais? 
Qual a vibração da fala subalterna? 
Como se trabalha a escuta a essa fala? 
É preciso que atravessemos essas ques-
tões de uma maneira mais implicada 
do que a mera enunciação inócua dos 
privilégios, muitas vezes vista na auto-

proclamação da subjetividade hegemô-
nica do cisheteropatriarcado branco. 
Precisa-se sair da estagnação na culpa, 
performatizada no mimetismo extrati-
vista da fala subalterna em uma super-
fície que permanece intacta. Superfície, 
porque falo do que permanece ina-
pagável nas múltiplas profundidades 
das encruzilhadas de mundos. Mover, 
desocupar, redistribuir são ações ne-
cessárias nesse momento.

O roteiro da invasão colonial está 
mais do que vivo nas reencenações 
de apropriação e despejo que se fun-
damentam no racismo e na violência 
epistêmica decorrente do mesmo. Ine-
vitavelmente, a capacidade de fabular, 
de sonhar outras imagens, conjurar 
futuros pós-coloniais passa por aí. 
Nesse sentido, trago um exemplo da 
literatura, na sua relação entre pa-
lavra e imagem, visível e invisível, 
vidência e aparição. Em “A moça de 
vestido amarelo”, um dos contos que 
integram a obra “Histórias de leves 
enganos e parecenças”, de Conceição 
Evaristo, a personagem Dóris Apare-
cida da Conceição, aos sete anos de 
idade, sonha com uma moça de ves-
tido amarelo no dia da sua primeira 
comunhão. Sua avó permanece em si-
lêncio, enquanto os outros pensavam 
em uma prova de fervor na fé católica, 
visto que a moça do vestido amarelo 
só poderia ser uma das imagens da 
Nossa Senhora. Entretanto, em ne-
nhuma dessas imagens a Virgem es-
tava vestida com um manto amarelo. 

O padre, ao ser informado sobre o so-
nho da menina, foi lacônico e certeiro 
em direção à resposta. Com um tom 
de contrariedade na voz, olhou severo 
para a vó de Dóris, como se ela tivesse 
alguma culpa sobre o sonho da menina. 
E mordendo as palavras respondeu que 
deixasse estar, cada qual sonha com o 
que está guardado no inconsciente. E 
no inconsciente, nem a força do cate-
cismo, da pregação e nem as do castigo 
apagam tudo (EVARISto, 2017, p. 24).

A colonização pretendia a conver-
são de todos os corpos e materialida-
des do mundo em propriedade, mas 
não reconheceu o seu fracasso, se ali-
mentou dele, em incessante foraclu-
são, como se fosse possível ex-pulsar 
o próprio mundo do mundo para 
fazê-lo seu um universo que trans-
borda para além do entendimento 
antropocêntrico. No conto de Con-
ceição Evaristo, a narradora nos leva 
a uma imagem para além do texto, a 
um tempo outro, que persistiu em 
mudança na interrupção provocada 
pela colonização, um tempo para além 
do tempo moderno - um tempo an-
cestral, um tempo negro para pensar 
junto com uma proposição elaborada 
por Diane Lima:

Pois fragmentado por destino, o tempo 
negro é aquele marcado pela experi-
ência de viver duplos. E também, pela 
ancestralidade, a dimensão sagrada 
do entendimento sobre o tempo. Com 

o trânsito diaspórico e o regime da es-
cravidão, apesar da interdependência 
subjetal, apesar do roubo do tempo, 
apesar de ter sido sob a ideia de um 
atraso postulada numa lógica evolu-
tiva que a ideia de raça se difiniu, mar-
cando perpetuamente esses corpos, 
apesar de todo esse corte existencial, 
foi a própria relação com o tempo o an-
tídoto usado por esses mesmos corpos 
para, através de suas memórias, fundar 
um arquivo e, por meio dele, resistir 
(LIMA, 2018, p. 599).

Do museu ao casarão, da igreja à 
plantação: muros e torres de vigilân-
cia guardam o interior, espaço que 
tende a se expandir com o avanço da 
empresa colonial. A ocupação colonial 
é a tentativa a todo custo de fazer do 
mundo um cercamento em expansão. 
No deserto do interior pulsa, contudo, 
uma vida inconsciente e invisível. Ao 
se cercarem na terra estrangeira, os 
colonos fizeram de si sujeitos próprios, 
fundando uma metafísica da despos-
sessão como distopia de civilização à 
medida que pilhavam, massacravam e 
acumulavam riquezas. Na realização 
desse pesadelo se empreendeu uma 
jornada de violência amparada por 
uma narrativa que mantém em torpor 
cada gesto real sobre as partes sacrifi-
cadas – a terra e suas gentes. A história 
do rapto e escravização das gentes de 
África: essa é a história da condenação 
da terra para o projeto de globalização 
do despejo e do não-comum. A luta 
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anticolonial não acabou e descolonizar 
é mais do que um exercício reflexivo, 
pois envolve atravessar o que não se 
deixa refletir totalmente.

A cor é um efeito da duração cap-
turado no espectro da visibilidade. 
Contudo, penso existir uma dimensão 
atemporal da cor na memória fratu-
rada que temos das coisas, daquilo 
que nos chega com ela além do es-
pectro visível. Em Políticas de Inimizade, 

Achille Mbembe (2017) retoma Fanon, 
em um dos capítulos mais esplêndi-
dos desse livro chamado “A farmácia 
de Fanon”, e esboça uma teoria nega-
tiva da representação para entender a 
violência racial, o que nos serve tam-
bém para pensar as relações entre 
cor, tempo e apagamento. A violência 
racial não opera apenas pelo olhar, 
ela se incorpora pelo adensamento de 
todo um campo de sombras:

Ela produz todo um mundo de so-
breviventes, que são, essencialmente, 
homens e mulheres encerrados num 
embate com a sombra na qual fo-
ram mergulhados; esforçando-se por 
rasgá-la e chegar à verdade de si mes-
mos. Se Fanon insiste na face sombria 
da vida em situação de loucura (con-
siderando-se o racismo, deste ponto 
de vista, uma instância particular da 
desestabilização psíquica), é sempre 
para esboçar um momento afirmativo 
e quase solar, que é o do reconheci-
mento recíproco que anuncia a che-
gada do “homem como todos os outros” 
(MBEMBE, 2017, p. 186).

Na minha compreensão, esse ele-
mento quase solar da descolonização 
se afasta do iluminismo e seu aden-
samento de sombras nos sepúlcros 
necropolíticos e contemplativos da 
civilização. Ele atravessa a escuridão 
da grande noite e a corta. Ele incan-
deia uma coreografia por vir, uma 
dança da libertação dos espíritos. Um 
movimento com a força do vento, do 
fogo, das águas e da terra. Desde aí, 
percebe-se a irradiação da cor negra 
para além da fixação (quase no sentido 
psicanalítico aqui) cromática como 
uma dança no tempo da liberdade, 
daquilo que não se apaga…
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Em cima da mesa onde escrevo tem 
um álbum. Abro-o e folheio as fotos 
de vez em quando. Faz um tempo que 
venho repetindo esse exercício. Se 
for possível, continue a leitura com 
alguns dos seus álbuns de família ou 
fotos por perto. Se não, tente lem-
brar das histórias que você ouviu em 
casa. Escolhi um fragmento¹ do livro 
Memórias da Plantação: Episódios de ra-
cismo cotidiano escrito pela artista e 
psicóloga Grada Kilomba e transfor-
mei parte dele:

O O que entendemos hoje como álbum 
de família? Quais fotografias foram 
escolhidas para estar lá? E quais não 
foram? Quais foram os critérios utiliza-
dos para definir o que seria arquivado? 
Quem é autorizado/a a decidir esses 
critérios? E quem não? Quem produz 
as fotos de um álbum? E quem não? O 
que entendemos hoje como família? 
Quem foram as pessoas fotografa-

das? Como foram retratadas? Quem 
faz parte da família? Quem é “como se 
fosse” da família? Onde estão as bi-
chas? E as lésbicas? E as não-binárias? 
E as bissexuais? E as trans/travestis? E 
finalmente: quem pode contar (as his-
tórias dessas fotos)?

Essas questões precisam ser fei-
tas porque o álbum de família não é 
um arquivo neutro. É sim um arquivo 
branco onde o privilégio de ficcionalizar 
tem sido negado às pessoas marca-
das pela experiência da racialização, 
da pobreza, bem como da dissidência 
das leis do sexo e do gênero. Historica-
mente, neste arquivo foram guardadas 
imagens cujos discursos produzidos 
nos colocam como inferiores, ou seja: 

“outros” - localizando pessoas desobe-
dientes da norma colonial em subordi-
nação ao sujeito branco.

Trocar as palavras conhecimento, es-
paço, fala e academia por fotografia, álbum, 

Álbum de 
família:  

um arquivo branco  
na arte contemporânea cearense

 … 1 O fragmento referido faz parte do capítulo “Quem pode falar? Falando no Centro, 

Descolonizando o Conhecimento” e pode ser encontrado entre as páginas 50-51 na 

versão brasileira lançada em 2019.

PoR Rodrigo Lopes

arquivo e família produz pergun-
tas que podem nos acompanhar 
enquanto buscamos os nossos 
arquivos familiares. Perguntas 
são feitas de palavras que são fei-
tas de histórias. Em sua raiz la-
tina, “álbum” vem de albus, alba, 
“branco”. Assim como há algo de 
branco no olho, parece haver na 
família e no álbum também. O 
professor Kaciano Gadelha fala 
em “arquivo colonial” para se 
referir a algo que se atualiza 
e marca de forma violenta os 
corpos das populações empo-
brecidas e racializadas. Talvez 
o meu interesse com este texto 
seja de esboçar uma noção de 
álbum como “arquivo branco”, 
ou escrito de outra forma, um 
arquivo marcado pelo trauma 
colonial em diálogo com o que 
vem sendo produzido por artis-
tas, educadoras/es e arte-edu-
cadoras/es que vivem no Ceará.

A chegada da fotografia ao 
Brasil, na segunda metade do 
século 19, privilegiou às famílias ri-
cas que aqui residiam importar um 
certo costume da burguesia europeia: 
a produção dos álbuns de família. 
Considerado um dos “arquivos do-
mésticos” mais importantes com o 
qual o século 20 cresceu, é também 
dessa época que datam os primeiros 
registros fotográficos da população 
negra, como por exemplo, as fotos de 
amas-de-leite. A fotografia, estandarte 

da modernidade, esconde em avesso 
seu lado obscuro e indissociável: a 
colonialidade.

As amas-de-leite foram mulheres 
negras escravizadas que ao tornarem-
-se mães, por vezes sob a violência 
dos autointitulados senhores, eram 
alugadas ou vendidas para cuidar dos 
filhos de famílias brancas e passavam 
a habitar o interior da Casa Grande. 

 Eliana Amorim
 Reintegração de Leite, 2019
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Os recém-nascidos dificilmente as 
acompanhavam pois comumente 
eram vendidos à parte ou entregues 
a familiares. Dessa perspectiva, é pos-
sível imaginar que a narrativa colo-
nial produzida para as crianças negras 
era de abandono e morte. Quanto às 
crianças brancas, era comum que fos-
sem levadas junto com as amas aos 
estúdios dos fotógrafos. Os retratos 
ficavam guardados em seus álbuns.

A obra Reintegração de Leite (2019) de 
Eliana Amorim² revira esse arquivo 
branco. A partir do cartão-de-visita 
Retrato de Babá com o menino Eugen Kel-
ler (1824) feito por Alberto Henschel, a 
artista retira cirurgicamente a criança 
branca que posa junto à mulher e co-
loca em seu lugar uma criança ne-
gra recortada de outra foto, Portrait 
of Roger Hammond children (1923) feita 
por Joseph Pennell. A técnica da co-
lagem digital permite a aproximação 
de repertórios díspares e, nesse tra-
balho, desloca a imagem para longe 
de uma representação de servidão. 
Dessa forma, a artista nos apresenta 
uma possibilidade de desautorizar a 
continuidade de narrativas traumáti-
cas ao passo em que abre caminhos 
para imaginar outras memórias de 
maternidade.

Quando falamos em fotografia 
analógica, podemos considerar pelo 
menos três pontos de vista: a pessoa 
que fotografa, a pessoa fotografada e 
a pessoa que observa (ou observará) 
a foto. Considerando o contexto da 
colonização no Brasil que atravessa 
as imagens em questão, tais pontos 
de vista não podem ser considera-
dos neutros, uma vez que partiam de 
posições estratégicas no processo de 
construção das imagens de pessoas 
negras e nativas. Imagens, por vezes, 
que são indícios de desumanização. 
Posições que foram historicamente 
distribuídas de maneira desigual e 
injusta. Nesse jogo de olhar-e-ser-
-olhada, a fotografia de família vai se 
tornando um campo de disputas sobre 
a vida e sobre como lembramos dela.

O ato de contar é posterior ao ato 
de fotografar. Quando alguém guarda 
uma foto, seja dentro de um álbum ou 
não, ela pode ser vista e revista. Ao 
ouvir as histórias de alguém ou contar 
as nossas, estamos sempre a mexer 
com as memórias e com a imaginação. 
Diante do álbum, é possível perceber 
a passagem do tempo e contestar apa-
gamentos que insistem em se repetir, 
seja em jornais, arquivos públicos ou 
até em nossas fotos.

Em Invisível:Incolor (2018) de David 
Felício³ e Jorge Silvestre⁴, os artistas 
atualizam uma tensão entre público 
e privado que caracteriza parte das 
discussões produzidas pelo arquivo 
na arte contemporânea. De forma ge-
nerosa, eles abrem os seus álbuns de 

família e apresentam doze fotografias 
dispostas em uma série de transpa-
rências. As variações de cor revelam a 
ação do tempo sobre as mesmas, suge-
rindo que datam de décadas diferen-
tes. Se nas fotografias do século 19, a 
representação era privilegiadamente 

 David Felício e Jorge Silvestre 
 Invisível: Incolor, 2018
  FoTo de Lucas Dilacerda

 … 2 Eliana Amorim (Exu, PE, 1996. Vive e trabalha em Juazeiro do Norte, CE) é retirante, 

artista visual, pesquisadora, arte educadora e produtora cultural. Licenciada em Artes 

Visuais pelo Centro de Artes da Universidade Regional do Cariri-URCA. É co-líder do 

Grupo de Pesquisa NZINGA: Novos Ziriguindus (Inter)Nacionais Gerados nas Artes CNPq/

URCA e pesquisadora no Projeto YABARTE: Processos gestacionais na arte contemporânea 

a partir dos pensares e fazeres negros femininos, ambos liderados pela artista visual 

e professora universitária Dra. Renata Felinto. Suas pesquisas e produções no âmbito 

das Artes Visuais abordam questões de gênero e raça no Brasil, e, investiga intersec-

ções entre arte, magia e saberes tradicionais de cuidados e curas através da natureza 

compartilhados entre mulheres sertanejas curandeiras, os quais têm acessado através 

da escuta ativa e do encontro com as memórias.

 … 3 David Felício (Fortaleza, CE, 1996) é educador e artista visual. Formado em História 

pela Universidade Federal do Ceará. Atualmente leciona, sendo professor temporário 

na Rede Estadual de Ensino do Estado do Ceará, disciplinas eletivas e disciplinas da base 

comum. Desenvolve pesquisas independentes em torno da história, memória e explora 

as interseções desses campos às práticas educativas e artísticas. Junto de Jorge Silvestre 

tem investigado a presença afrodescendente no Ceará. Enquanto educador também 

facilitou oficinas de fotografia experimental com crianças e adolescentes.

 … 4 Jorge Silvestre (Fortaleza, CE, 1998) é artista e diretor de fotografia. Pesquisa partindo 

das noções de arquivo contidas na produção da história, memória e suas formas de 

controle, em especial no seu estado natal. Atualmente tem criado junto a David Felício, 

em instalação, vídeo, fotografia e suas expansões. Não sabe nadar, mas ama o mar. 

Tem interesse por indisciplinas e viagens no tempo.
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produzida por e para famílias brancas, 
as que compõem essa obra são feitas 
por e para famílias negras.

O conjunto de fotos foi instalado 
às margens de um documento: im-
presso em três páginas, trata-se de 
duas seções intituladas “Comentá-
rios do Dia” que foram publicadas 
no Jornal O Povo em março de 1946, 
nas quais o jornalista João Hipólito 
C. de Oliveira celebra a ação dos abo-
licionistas no Ceará. Ela integra uma 
publicação do Instituto do Ceará (His-
tórico, Geográfico e Antropológico) 
— o Tomo Especial de 1984 — que 
comemorava o primeiro centenário 
da abolição da escravidão. Ao passo 
que o documento exalta um caráter 
liberal e patriótico para reclamar a 
lembrança desse feito, as fotografias 
que o cercam parecem questionar as 
maneiras de narrar (ou fazer lembrar) 
as histórias que atravessam o pro-
cesso de abolição no estado.

Mesmo com a popularização das 
câmeras analógicas na década de 1990 
e dos aparelhos celulares no início 
dos anos 2000, é ingênuo supor que 
esse acesso tenha acontecido de forma 
homogênea. Há muitas pessoas, como 
nós, que não tem fotos de alguns/al-
gumas (ou de muitos/as) familiares. 
Nesses casos, o que podemos fazer 
quando os arquivos são poucos ou 
inexistentes? A arte-educação pode 
nos oferecer algumas pistas.

A residência artística Memórias 
Negres-Natives propõe reconstruir 
coletivamente narrativas poéticas 
ancestrais a partir de treinamentos 
corporais e da criação sensível. Or-
ganizada por Pedra Silva , os encon-
tros – que já contam com duas edições 
produzidas através do Ateliê Casamata 
– são assentados sobre três pilares: as 
memórias, o corpo e o chão. Cruzando 
saberes ancestrais negres e indígenas, 
passando pela dança de umbigada, o 
coco de praia, o afrobutô e o funk fave-
lado, a artista assume a memória como 
um músculo que precisa ser exerci-
tado, a corpa como documento carnal 
e o chão como o lugar no qual pisamos 
e onde dormem nossos ancestrais.

A relação com a memória extra-
pola o arquivo e articula as dimensões 
da voz e do corpo. Ou, nas palavras 
da professora e escritora Leda Maria 
Martins, a corpa torna-se lugar de 
memória. Como parte dos encontros, 
a artista convida as pessoas a leva-
rem uma foto delas mesmas para se 
conectarem com seus mitos pessoais 
ancestrais. Ao narrar, cada pessoa vai 
atualizando a sua história enquanto 
ouve as das outras. Sejam impressas 
em papel ou visíveis na tela do celular, 
as fotografias reunidas se parecem 
com vários pedaços de álbuns dife-
rentes. Físicos e digitais, grandes e 
pequenos, os fragmentos de memória 
vão se transformando, devagarinho, 
em matéria para novas ficções…
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Eu vou botar seu nome de guerra 
na macumba, vou procurar uma 
travesti feiticeira pra fazer um 
feitiço pra te derrubar! E quando 
você cair de joelhos no solo preto 
vermelhado, serei essa travesti 
curandeira que irá cavar um bu-
raco na terra fértil e te plantarei 
feito hibisco. 

Vou abrir sua boca no sol de 
meio-dia, e vou fazer você engolir 
três, ou cinco ou sete sementes de 
arruda. Nascerá em você, hibisco 
e arruda. Farei você, arruda e hi-
bisco. E faremos de nossos testí-
culos, órgãos femininos. Vamos 
começar do primeiro chakra e 
depois que suprimos nossas ne-
cessidades básicas de aqué, saúde 
e Exúas, iremos para o chakra 

umbilical, gozar mais um pouco. 
Faremos do sexo anal um parto, e 
nasceremos juntas, uma do cu da 
outra. Nasceremos no estrume que 
purifica, e purificadas seremos as 
novas criaturas que darão conti-
nuidade às profanações das tradi-
ções racistas e bixatravestifóbicas. 

Sempre que profanarmos, ire-
mos mijar e suar hibisco. A pro-
fanação é um giro no anti-horário. 
É um rodopio na velocidade da 
luz azul feito na encruzilhada 
negra que é meu corpo! E essa 
gira de travesti e esse feitiço de 
bixa durará um minuto. Um mi-
nuto do meio-dia. Um minuto no 
tempo da macumba. A velocidade 
de minha existência nunca será 
cronológica, assim como a cor de 

Eu vou botar 
seu nome 
de guerra 
em minha 
macumba. 

PoR Castiel Vitorino Brasileiro
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minhas caudas só pode ser dita em 
pajubá. Então eu falo: a velocidade 
da luz é meu ritmo cardíaco. 

E assim será nossa Cura, uma 
experiência de lama, lama da cor 
de minha terceira ou primeira avó 
Nanã. Lama roxa, da cor da ame-
tista que faz de mim um local de 
memórias dos aquilombamentos 
Bantus e fez de minha história uma 
ferramenta de conexão com as 
singularidades que me ensinam a 
alargar minha corporeidade. Lama 
que nasce quando meu sangue ver-
melho toca minha pele de terra ne-
gra. Sangue quente feito o inferno. 
Iremos nos queimar, borbulhar e 
depois nasceremos da lama. Antes 
da merda e agora da lama. 

Esse trabalho acaba quando con-
seguimos ver nossa existência em 
um reflexo roxo. O reflexo que irá 
se formar na poça de lama feita 
de água gelada de cachoeira. Essa 
lama com cor de chuca bem-feita, 
ou seja, a chuca que nunca foi feita 
porque compreendemos que não 
precisamos nos limpar da nada, 
mas também de tudo que a colo-
nialidade no faz ingerir. Pois quem 

quer cu deve respeitá-lo como ór-
gão de criação, e não se cria a par-
tir do nada. Por isso criamos na 
merda. Somos sagradas femininas 
de merda! Essa merda que é es-
trume e esse estrume que fertiliza 
e purifica. 

Eu vou botar, eu vou botar, eu 
vou botar! Eu vou botar seu nome 
em minha mandinga, porque man-
dinga é saber viver, saber entrar 
e saber sair, é manha e malícia. 
Então, quero começar novamente, 
sabendo que meu começo é uma 
continuação e não uma novidade. 
Eu vou começar pedindo agô à essa 
terra que foi amaldiçoada, mas que 
se fez santa quando resolveu pro-
fanar da Doutrina do Destino Ma-
nifesto e do colonialismo europeu. 

Agô a essa terra mandingueira 
que fez de mim um território 
“exusiático”; uma encruzilhada. 
Quando enraízo aqui, torno-me ar-
ruda e se antes eu era água, agora 
sou também a ventania e raio. Sou 
agora rajada de vento que com as 
mãos enrola e desenrola o tempo. 
E vou aprender a enxergá-lo, para 
ensinar minhas moças… 

Castiel Vitorino Brasileiro Artista, graduanda em  
Psicologia na Universidade Federal do Espírito Santo. Pesquisa  
e inventa relações em que corpos não-humanos se desprendem  
das amarras da colonialidade. Compreende a macumbaria como  
um jeito de corpo necessário para que a fuga aconteça. Dribla, 
incorpora e mergulha na diáspora Bantu, e assume a vida  
como um lugar perecível de liberdade.

 Castiel Vitorino Brasileiro 
 Série fotográfica Corpo-flor, 2016–2019

  FotogRAFIA DIgItAL
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Início com a busca dos meus ances-
trais. Nasci em Santa Luzia, Maranhão, 
mulher indígena, sapatona, gerada 
por Maria da Paz, recebida por Ma-
ria Viana, benzedeira. Já nos seus 79 
anos pouco se lembra de informações 
que quebrariam o apagamento colo-
nial quando busco sobre nossa etnia. 
Descolonizar é também se achar, se 
reencontrar, sabendo dos deslocamen-
tos dos parentes ameríndios e afro-
descendentes. Passei alguns meses 
pensando que minha pesquisa seria 
sobre pichação, mas, quando chego 
em Belo Horizonte para participar 
da Bolsa Pampulha, meus desejos se 
misturaram, aproximando processos, 

Sobreposição da
História

 Gê Viana, Sobreposição da história, 2020. 
  FotoMoNtAgEM

atravessando um percurso de chão 
de terra batida, muito em torno do 
encontro mulheres de periferia. Era 
o início de uma troca nos canaviais.

A pixação foi a primeira forma de 
arte que tive acesso (ainda que sem 
muita consciência). Criar outro dia-
leto, do caderno para os muros, sa-
bendo que é importante estar entre os 
amigos na esquina, vendo a responsa-
bilidade da vida adulta chegar pra uns 
a partir da morte de quem protegia 
nossa área/morada. Hoje danço esses 
códigos com Márcia de Aquino, com 
o  trabalho Corpografias do pixo, corpos 
femininos, corpos em crise, cansa-
dos do controle e da vigilância, da 

PoR Gê Viana
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exclusão de quem, pela força de suas 
ações, utiliza a linguagem de maior 
discriminação: o pixo. 

O pixo revela nossas biografias 
num referencial sobre a vida. Rasga-
remos os históricos de uma sombra 
hegemônica branca para refazer com 
urgência a retomada negra e, tam-
bém, indígena. Refazer os currículos 
escolares com novas visualidades, fic-
ções da arte presente e viva. Quantxs 
artistxs negrxs e indígenas você já 
ouviu falar durante a vida escolar/
acadêmica?

A artista psicóloga Castiel Vitorino 
pega sua concha e ecoa as doenças dos 
nossos dias, um corpo trans-flor se 
junta com as suas pra se curar através 
dos ensinamentos de sua religião. O 
artista Mulambo banha suas criações 
em vermelho, cor de Iansã, Deusa das 
tempestades e das guerras, de Xangô 
Deus do raio, fogo, justiça, recolhe 
imagens históricas e cotidianas para 
tornar o sofrimento em luta das nos-
sas heranças numa profunda poesia 
visual. Salissa Rosa, artista indígena 
urbana, sai de Goiás atravessando 
o Brasil com seus facões de gumes 

desgastados com poder da fala. Co-
meça um processo de descoloniza-
ção e memória através do plantio de 
manivas. Ventura Profana constrói 
um tabernáculo e edifica a vida das 
travestis profanando a sequidão do 
enraizamento transfóbico, racista. Ri-
vers a fotografia preto e branco, um 
recorte na cabeça remonta um possí-
vel outro rio, corpos negros da favela 
em momentos entre felicidade/dor/
esperança. Kerolayne Kemblin, com 
a série de colagens mulheres juntas é 
a força do centro da terra, e, também, 
nas aquarelas, vídeos, circula por ilês, 
rodas, cidades, territórios afrocentra-
dos de afeto, festa, alegria para o povo 
preto. Dinho Araújo, na invenção de 
um bestiário, expõe corpos, energias, 
movimentos-espasmos, que remetem 
a troca de pele e de carne quando se 
passa de homem a bicho. Instala com 
lambes esses espectros, bestas com 
pés de bode, em encruzilhadas, casas, 
ruínas, para gerar fluxos de espanto 
e visagem. Marcela Bonfim apresenta 
uma Amazônia negra, imagens-es-
pelho, onde enxergamos traços dos 
nossos, dos que vieram antes de nós 

e enxergamos beleza. Amazônia preta, 
fotos poderosas impressas na ma-
deira. Nayra Albuquerque, videoasta 
maranhense, documenta a força das 
mulheres curandeiras, as florações 
da Jurema, num cinema de encon-
tro, de muitas dimensões afetivas, de 
amizade com Dona Filomena, que 
compartilha ensinamentos e vida na 
Jurema. São artistas negros que falam 
muito sobre o momento de virada e 
aparição de novas formas de criação.

Queria produzir um cristal com 
substrato do minério envenenado, 
mas foi preciso entender que nós te-
mos que amassar a terra pra vir esse 
primeiro ¡¡!! Do olho do broto do bas-
tão da cana sai búzios.

Pessoas naturalizam a invisibili-
dade de muitos corpos sujeitos à rua. 
Aquela mulher carregando um car-
rinho de ferro cheio de papelão tem 
o domínio de pegar voo e frear de 
forma rápida. Eu queria lhe encher 
de cristal, fazer uma armadura, refe-
rencias das coisas trazidas de terras 
tupinambás. A máscara ninja é um es-
cudo pra me proteger quando ando de 
bike no sol, assim como os cortadores 

de cana ou quando o brincante põe 
a máscara de cazumba pra absorver 
o suor escorregadio e dançante do 
Bumba-meu-boi.

Agora vamos roçar um outro mo-
mento, lavar o suor do rosto, pés e 
mãos, mirações dos lugares de so-
brevivência, das vezes que minha avó 
se enfiou no mato catando babaçu, 
outras cortando cristal ou daquele 
tempo que a mãe amolou o gume nas 
mãos pra cortar arroz. Depois de vá-
rias idas no bairro Lindeia – MG, iden-
tifiquei que precisava contar outros 
modos do corpo negro repousar nos 
canaviais os percursos me trouxeram 
esse miracionismo de semelhanças 
entre a cana- de-açúcar e a selenita, 
essa tem o poder de limpeza da ener-
gia pra outros cristais.

 Na Rua Cana da Índia, bairro Lin-
deia, há oito plantações de cana. Foi 
lá que sentei na maior pedra onde 
os guris vão ver o pôr do sol, uma 
pedreira alta que dá pra comer o céu 
com a boca. Chegando na casa da Tetê 
me deparei com uma plantação de 
cana e já pela janela apreciava o café, 
na esperança de conhecer Bete, outra 
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mulher que se relaciona tão bem com as plantas. 
Começou a plantar cristal em seu terreiro para 
extrair caldo. Foi lá a construção dessa narrativa 
junto de um entendimento de plantar o broto 
pra germinar um todo ou parte dessa luta no 
Maranhão. 

Estou aprendendo nesse processo a me lavar 
também com choro amargo e matos da quitanda 
e outros colhidos no quintal. Depois de lavar os 
olhos, as mãos e os pés da Fabiana, Andrezza, 
Eliza, Kerol, comemos cana ao final, deixamos 
fiapos de cristais entre os dentes amarelados 
do desgaste das palavras soltas. Cinco mulhe-
res que se vestem da força de seus ancestrais, 
derrubando a colônia de hoje, trazendo em suas 
mãos metal ferro cristal que decepa o tronco 
das canas ensanguentadas pra retomar o que 
sempre foi nosso…

Gê Viana vulgo Indiioloru – Artista, produz colagem 
analógica e digital usa imagens de arquivo para transpor 
seus trabalhos, lança questões sobre os corpos abjetos pela 
cultura colonizadora hegemônica e seus sistemas de arte e 
comunicação (corpos marginalizados e invisibilizados), usa 
a fotografia em experimentos de Lambe-Lambe nas ruas. 
Formada em Artes Visuais pela UFMA.

 Gê Viana, Sobreposição da história, 2020. 
  FotoMoNtAgEM
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Reintegração  
de posse, da posse  
de nossas existências  
e inscrições na  
história dos mundos: 

Axé Marias!
PoR Renata Felinto
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Todas as pessoas que se dizem ca-
tólicas já ouviram alguma menção 
sobre o cearense da cidade de Crato/
CE, Cícero Romão Batista (1844–1934), 
conhecido como Padre Cícero, em al-
gum momento de suas vidas. Padre 
Cícero foi extremamente ardiloso ao 
perceber o potencial de aliar o ca-
tolicismo praticado por sua família, 
e pela população local, ao campo da 
política. Num exercício hoje consi-
derando inconstitucional, mas que 
é recorrente na história do Brasil e 
que, coincidentemente revivemos no 
atual momento político, ele incorpo-
rou premissas religiosas católicas à 
gestão política de forma a tornar-se 
poderoso a ponto de emancipar parte 
da cidade do Crato, o povoado de Ju-
azeiro do Norte/CE que na atualidade 
é uma das maiores cidades do estado. 
Investindo em seu desenvolvimento 
a partir de uma rede de relações, o 
povoado foi configurando-se também 
como um dos principais centros de 
peregrinação católica do país.

Como um bom mediador entre o 
clero e a classe política, entre o poder 
estatal e o poder paralelo, um século 
depois, a cidade se organiza em di-
versas datas do calendário católico ao 
longo do ano para receber peregri-
nações de pessoas que vêm de todo 
o Brasil. Nela cada comércio, cada 
estabelecimento, seja ele de pequeno 

ou grande porte, público ou privado, 
carrega ou em seu nome ou em sua 
entrada, a lembrança da existência de 
Padre Cícero. Logradouros, institui-
ções, comércios, pessoas são batizados 
com o nome de Padre Cícero. Da cal 
colorida que pinta muros às escul-
turas em gesso policromado, santi-
nhos de papel distribuídos nas ruas 
ou nas lojas, a figura de Padre Cícero 
é onipresente quase 100 anos após o 
seu falecimento e também é o mais 
próximo que a população local crê 
estar do Deus católico. 

Ele tornou-se intermediário de pedi-
dos das pessoas desamparadas pelo po-
der público e sua grande estátua branca 
com 27 metros de altura¹, localizada 
na Colina do Horto, em Juazeiro do 
Norte, no local onde Cícero viveu, em 
parte do terreno onde está localizado o 
Museu Vivo Padre Cícero que era a sua 
antiga residência de meditação.

Em todos os demais espaços men-
cionados anteriormente é a imagem 
e o imaginário acerca desse homem 
que elevaram ao status de santo, que 
se presentifica com a força da crença 
popular. Em nenhum momento nos 
deparamos com qualquer referência 
à mulher negra vestida como freira 
cuja estátua encontramos na última 
sala ambiente do museu, após percor-
rermos todos os seus espaços que re-
produzem tanto momentos da vida de 

 … 1 De autoria de Armando Lacerda, datada de 1969.

 As imagens deste texto são do registro da performance Araújo,  
   2019, da série e vídeo instalação Axé Marias!, do mesmo ano, 
   realizada na Rua Beata Maria de Araújo, Juazeiro do Norte.
  regisTro Jaqueline Rodrigues.
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Padre Cícero naquele casarão quanto 
encontros com figuras de relevância 
à época que estiveram presentes em 
sua trajetória. 

No fim da visitação ao museu está 
a estátua dedicada à Maria Magda-
lena do Espírito Santo de Araújo 
(1862–1914), a Beata Maria de Araújo, 
declarada assim pela devoção popular 
da época, porém esquecida pela po-
pulação local atual.  De quem Padre 
Cícero coopta o milagre. De quem 
os restos mortais desapareceram. De 
quem seu nome na placa da rua que 
a homenageia está apagado.

Nascida na região atualmente per-
tencente à cidade de Juazeiro do Norte, 
órfã de pai e de mãe, Maria de Araújo 
trabalhou como fiadora de algodão e 
bonequeira, sendo orientada por Pa-
dre Cícero a conduzir oficinas dessa e 
de outras técnicas artesanais às crian-
ças da região. Em 1885, participou de 
um retiro espiritual de oito dias or-
ganizado pelos padres Cícero Romão 
e Vicente Sóter de Alencar e, desde 
então, apresentou-se com o traje de 
freira com o qual a vemos nas foto-
grafias que constam na internet bem 
como na estátua que está no museu. 
O milagre da hóstia ocorreu em 1º de 
março de 1889 e a notabilizou como 
mulher santa no entendimento dos 
populares, que passaram a organizar 
peregrinações para vê-la e a tratá-la 

como beata por ser extremamente 
dedicada à vida católica e sua liturgia.

Quando acessamos escritos acerca 
do acontecimento da transformação 
da hóstia em sangue, encontramos 
em alguns deles informações sobre 
outros fenômenos paranormais e/ou 
espirituais manifestados na pessoa de 
Maria de Araújo:

Ao receber a hóstia, numa comu-
nhão oficiada pelo Padre Cícero, a 
beata Maria de Araújo foi incapaz de 
degluti-la, pois a sagrada partícula 
transformou-se em sangue vivo, con-
forme foi atestado depois pelos mé-
dicos convidados pelo Padre Cícero 
para examinar a beata e presenciar 
o fenômeno, que se repetiu dezenas 
de vezes durante cerca de dois anos. 

Em outras ocasiões a hóstia chegou 
também a se transformar numa por-
ção carnosa em forma de coração. E no 
corpo da beata eram abertas chagas 
que depois de algum tempo iam desa-
parecendo misteriosamente, sem dei-
xar nenhum vestígio. Ela também apre-
sentava suores de sangue e entrava em 
êxtase. E no depoimento prestado à 
Primeira Comissão de Inquérito, de-
signada pelo bispo Dom Joaquim José 
Vieira para investigar o fenômeno, ela 
disse que quando entrava em transe 
visitava o inferno e o purgatório, e fa-
lava com Jesus Cristo de quem ouvia 

e transmitia ensinamentos em Latim. 
Isto tudo deixou os Padres Clicério da 
Costa Lobo e Francisco Ferreira Ântero, 
membros da Primeira Comissão de In-
quérito, maravilhados (BEAtA, 2019).

Maria de Araújo foi examinada por 
vários profissionais de saúde a fim 
de buscarem explicações científicas 
para os acontecimentos que se mani-
festavam a partir de sua pessoa, sem 
que a mesma tivesse absoluto controle 
sobre eles. Um dos objetivos era o 
de se encontrar alguma enfermidade 
que justificasse o sangue expelido de 
sua boca, algo como uma tubercu-
lose, por exemplo. Entretanto, a sua 
saúde tanto física quanto psiquiátrica, 
que foi uma outra hipótese levantada, 
como se os relatos desses ocorridos 
fossem fruto de algum distúrbio dessa 
natureza, estavam em perfeito estado.  

Vários desses escritos atestam que 
Padre Cícero nutria sentimento de 
responsabilidade em relação à Maria 
de Araújo. Que na ocasião de seu fa-
lecimento realizou uma cerimônia de 
enterro muito digna e que construiu 
um túmulo para ela na Capela de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
em Juazeiro do do Norte. Todavia, por 
volta de 1930–1931, os restos do corpo 
de Maria de Araújo foram saqueados 
a fim de se atender a um desejo de 
Quintino Rodrigues de Oliveira e 

Silva (1863–1929), na ocasião primeiro 
bispo da cidade do Crato. Como pode-
mos constatar pelas datas que encon-
tramos, há uma inconsistência entre 
o ano de furto dos ossos de Maria de 
Araújo que é de 1930–1931 e o de fale-
cimento de Dom Quintino que consta 
de 1929, como o bispo era conhecido. 
Porém, em muitos desses materiais, 
reafirma-se que o desaparecimento 
dos restos mortais de Maria de Araújo 
tem relação com o bispo.

Podemos especular muitos motivos 
que o levaram a cometer esse crime, ou 
ainda, a exercer a sua influência para 
que fosse efetivado, entretanto, não 
podemos furtarmo-nos de imprimir a 
esse acontecimento as marcas do ma-
chismo, do racismo e do classicismo. A 
beata Maria de Araújo, foi uma mulher 
negra proveniente de família pobre, 
era tratada de forma absolutamente 
violenta por parte de setores da Igreja 
que passou a atribuir o milagre ao Pa-
dre Cícero e, de outra parte, a acusa-
vam de vigarista ou embusteira. 

Ou seja, de qualquer modo a sua ca-
pacidade mediúnica estava em ques-
tão. Podia um homem branco advindo 
de família com posses, ainda que em-
pobrecida devido ao falecimento do 
seu patriarca, tornar-se padre, o que 
era sinal de prestígio para as famílias 
ricas, ter um filho ordenado padre. 
Em seu oposto, não podia, de maneira 
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alguma, num Nordeste pós-abolição 
da escravidão e que ainda hoje possui 
práticas correlatas às desse período no 
que se refere ao trato pessoal, profis-
sional e social das pessoas negras, ter 
uma mulher negra de origem pobre 
como uma santa milagreira.

E o que significa essa mulher ne-
gra elevada ao status de santa se com-
provada a sua natureza milagreira? 
Significa muito. Inicialmente preci-
samos pensar no contexto regional 
caririense do pós-abolição no qual 
uma enormidade de pessoas estava 
alheia aos processos de industrializa-
ção e de desenvolvimento comercial 

e urbano que se configuravam nas 
capitais, como em Fortaleza. Eviden-
temente que nas capitais também ha-
via uma enorme massa de excluídos, 
entretanto, essas mesmas pessoas não 
tinham que enfrentar o próprio meio 
natural como um outro fator funda-
mental a ser transposto. A população 
caririense que vivia entre o fim do 
século XIX para o início do século XX, 
sobrevivia do que produzia na terra, 
e os longos períodos de escassez de 
água colocava essa população num 
estado de constante vulnerabilidade.  

As grandes secas como as que ocor-
reram entre 1877 e 1979, e depois entre 

1919 e 1921, estão registradas na produ-
ção literária cearense e brasileira con-
tribuíram para a construção de uma 
imagem de extrema precariedade do 
sertão nordestino que se sedimentou 
no imaginário sudestino e sulista. A 
mesma se contrapõe à realidade de 
abundância dos recursos naturais que 
existem na região do Cariri, especial-
mente na cidade do Crato que possui 
vasta vegetação e fonte de água doce. 
Ainda assim, as grandes ondas migra-
tórias que marcam o fluxo de pessoas 
em direção à capital Fortaleza e aos 
estados do Sudeste marcaram esse 
período, e no entendimento popular, 
somente um milagre poderia inter-
vir no ciclo da natureza provocando 
chuvas ou qualquer outro fenômeno 
de salvação da população em risco de 
vida. Por isso, era fundamental que 
a Igreja criasse e fortalecesse figuras 
nas quais a população pudesse depo-
sitar as suas esperanças a partir da fé, 
figuras inquestionáveis que exerces-
sem controle político também. 

Num contexto no qual se forjam 
heróis e heroínas sacros a serem exem-
plos de retidão concomitantemente a 
significarem possibilidades de serem 
a cura para as enfermidades das pes-

soas, para a pobreza, para a própria 
terra, também era preciso controlar, 
de alguma forma, quais seres huma-
nos seriam elevados a esse status de 
respeitabilidade acima de qualquer 
suspeita devido a um poder divino. 

Nesse sentido, ter uma mulher ne-
gra e pobre cultuada pela população 
caririense era de enorme ameaça para 
a manutenção desse controle, pois ao 
processo de devoção se somaria o de 
auto identificação da população ma-
joritariamente negra e pobre com a 
biografia da própria Maria de Araújo. 
No Ceará, apesar de uma invisibili-
zação do segmento populacional afro 
indígena, dados do IBGE apontam que 
em 2019, 5,3% da população do estado 
se autodeclarou preta e 65,7% se de-
clarou parda, o que totaliza 71% de 
habitantes no segmento populacional 
negro². Ou seja, temos uma maioria 
de pessoas não brancas no estado, que 
talvez fosse até mais acentuada no pe-
ríodo no qual viveu Maria de Araújo.

De tal maneira que a existência de 
uma santa negra com a qual a po-
pulação em estado de extrema pre-
cariedade se auto identificasse, re-
presentava tanto uma projeção, no 
sentido dessas pessoas entenderem 

 … 2 “Na região, a maior participação de negros ocorre na Bahia (22,9%) e no Maranhão 

(11,9%). O índice de 5,3% no Ceará representa uma população de quase 480 mil pes-

soas, segundo o Instituto. A maior população no estado é de pardos, que engloba 65,7% 

dos habitantes - cerca de 5,9 milhões de cearenses”, PAULINO, Nicolas. População 

declarada negra cresce no Ceará, mas índice é o menor do Nordeste, aponta IBGE. G1 

Ceará. 22/05/2019.  Disponível em: <https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2019/05/22/

populacao-declarada-negra-cresce-no-ceara-mas-indice-e-o-menor-do-nordes-

te-aponta-ibge.ghtml>, acesso 03 nov. 2019.
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que elas poderiam encontrar em si 
mesmas uma mobilização interna de 
auto fortalecimento, ou como dizemos 
hoje, de empoderamento para resis-
tência nessas situações, ainda que a 
compreensão de resistência estivesse 
movida pela fé. As pessoas que de-
veriam ser controladas poderiam ter 
despertada a consciência da força que 
possuem enquanto coletividade. 

Feito esse preâmbulo, podemos 
compreender como figuras tal qual 
a de Maria de Araújo são apagadas 
do processo histórico ao longo dos 
anos, décadas, séculos, até que desa-
pareçam de forma que na cidade na 
qual nasceu, cresceu,  desempenhou 
seu papel como religiosa, milagrou e 
faleceu, nem as pessoas que vivem na 
rua que leva seu nome tenha ciência 
de quem ela foi.

As narrativas são escritas, reescri-
tas, modificadas, sintetizadas, ma-
nipuladas e assim as informações e 
conhecimentos provenientes delas 
saem de seus lugares de origem e 
chegam fragmentadas a outros luga-
res, ou não chegam. Esse chegar em 
partes ou não chegar também nos 
diz acerca de como essas narrativas 
são registradas e, especialmente, diz 
mais ainda sobre quem as registra, 

com qual intencionalidade. As nossas 
palavras no mundo proferidas pela 
boca, desenhadas no papel, digitadas 
num documento de computador estão 
imbuídas de intencionalidade, do de-
vir das palavras, que é devir histórico.

Quando falamos sobre empodera-
mento, tratamos principalmente do 
direito a contarmos as nossas próprias 
narrativas, trajetórias individuais ou 
de coletividades, e que as nossas e as 
das pessoas que vieram antes de nós e 
que pertencem, em alguma dimensão, 
aos segmentos sociais nos quais nos 
inserimos, possam ser (re) conhecidas 
em suas inteirezas de fatos, de valor 
e de pormenores. 

A obra “Araújo”, de 2019, é uma 
performance na qual vestida tal qual 
uma beata, percorro a rua que re-
lembra, com as placas com seu nome 
totalmente apagado, a existência de 
Maria de Araújo. Como uma apari-
ção, percorro a longa e estreita rua, 
localizada no bairro de João Cabral, 
tido como um dos mais violentos de 
Juazeiro do Norte, ofertando acarajés 
às pessoas passantes e habitantes dos 
casebres coloridos.

O acarajé é um alimento votivo que 
se popularizou a partir de sua realiza-
ção para venda como ofício de mulhe-

res negras baianas, que se vestem com 
vestimenta típica para comercializar a 
iguaria dedicada à iabá Iansã³. Os aca-
rajés realizados em formato menor e 
contendo pimenta como fruto, inteiras 
e trazidas do tradicional Mercado de 
São Joaquim, em Salvador/BA, foram 
oferecidos a todas as pessoas que cru-
zaram meu caminho. Estavam bem 
apimentados e alguns foram separados 
sem pimenta para serem entregues às 
crianças, erês que poderiam sentir o 
desejo de experimentar o alimento.

Iansã é uma orixá guerreira que 
carrega consigo uma espada, além de 
deter poderes sobre o clima se ma-
nifestando na natureza a partir das 
tempestades intensas. Nessa perfor-
mance, então, tínhamos dois concei-
tos norteados.

O primeiro foi o de evocar a orixá a 
partir de seu alimento, a iabá que traz 
a chuva mais forte, a chuva esperada, 
mas também com grandes potenciais 
de destruição por ser tempestade. O 
segundo foi o de castigar as bocas 
que maldizem a trajetória de Maria 
de Araújo colocando pimenta em suas 
línguas, nas línguas que ou não pro-
nunciam seu nome mesmo vivendo 
ou passando na rua que o leva em sua 
identificação, ou ainda, nas línguas 
que maldizem e mal dizem. Maldizer 
de falar mal de alguém. Mal dizer de 
não dizer.

Então entregamos o acarajé que 
arde na boca e fere o paladar. Assim 
como as mães que antigamente colo-
cavam pimenta nas bocas das crianças 
que diziam o que não deviam. Iansã 
é esposa do orixá que cospe fogo 
pela boca, Xangô, orixá da justiça 
que dessa forma pune seus desafe-
tos. Nesse sentido, na performance 
realizamos um justiçamento duplo: 
o do apagamento do nome de Maria 
de Araújo e seu consequente esque-
cimento e o castigo às pessoas que 
passam ou vivem em logradoura que 
leva seu nome desconhecendo ou ma-
ledizendo a sua história e existência.

Juntamente com as obras também 
realizadas em linguagem da perfor-
mance “Caboré” e “Margarida” apre-
sentadas como vídeo instalação de 
nome “Axé Marias!”, no conjunto de 
exposições do 29º Programa de Expo-
sições do Centro Cultural São Paulo, 
“Araújo” completa a trindade de mu-
lheres negras cujas biografias estão em 
processo de apagamento e de esqueci-
mento pelo povo do Cariri. Podemos 
argumentar que as mesmas não estão 
em esquecimento, pois gostaria de fri-
sar que o esquecimento, apagamento, 
invisibilização, omissão, supressão, e 
tantas outras formas de epistemicídio 
que subjuga a existência de mulheres 
negras bem como seus feitos no Bra-
sil, são realizadas de muitas maneiras. 

 … 3 Iansã é um orixá, orixás de energia feminina também são chamados de iabás. 

Como um de seus alimentos votivos está o acarajé frito. “O tamanho e formato do 

acarajé têm simbolismos próprios e são endereçados a divindades específicas. O aca-

rajé grande e redondo é de  Xangô; os menores servem para as iabás, como Iansã; obás 

e erês têm em seus cardápios votivos os pequeninos acarajés de formato bem redondo 

(Bahia).” LODY, Raul. Santo também come. Rio de Janeiro: Pallas, 1998, pp. 61-2..
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Que não se trata apenas de ter ouvido 
falar de um nome específico, mas do 
reconhecimento da humanidade que 
recebe aquele nome, e mais, da reali-
zação dessa humanidade durante sua 
permanência na terra, já que a tônica 
aqui se ampara na espiritualidade.

Não é uma coincidência que tenha 
me deparado com uma trindade de 
mulheres negras cujas biografias so-
frem com os impactos da trindade 
gênero, raça e classe que violenta 
existências que não correspondem 
às das pessoas que merecem ter seus 
feitos registrados e rememorados. A 
única eternidade de que dispomos é 
essa que nos alça ao plano da ances-
tralidade, e estar neste plano requer 
a rememoração via oralidade, ou via 
registros escritos. Ou ainda, como 
propomos aqui como ampliação das 
formas de rememoração e de reve-
renciação, podemos fazer isso via arte.

Em Axé Marias! e em especial em 
Araújo, o trabalho é o oriki, o oriki é a 
prece para o povo iorubano que cul-
tuava o panteão dos orixás que perma-

nece vivo na religiosidade a qual de-
nominamos Candomblé Ketu ou Keto. 

Na retomada de uma religiosidade 
iorubana que respeita a sua condição 
feminina e negra como potência di-
vina expressa em várias iabás (Iansã, 
Oxum, Iemanjá, Nanã, dentre outras), 
que se intersecciona à religiosidade 
católica que Maria de Araújo escolheu 
porque a que tinha contato para per-
manecer viva na fé, objetivamos tanto 
reverenciar quanto cultuar a existên-
cia dessa mulher que enfrentou dois 
sertões: o do clima árido de Juazeiro 
do Norte, mas também o da aridez de 
uma História do Brasil que insiste em 
não permitir brotar, crescer e multi-
plicar a nossa multiplicidade humana, 
a nossa criatividade existencial e in-
ventividade espiritual. Essa nossa pre-
sença narrada e registrada é também 
uma reintegração de posse, da posse 
de nossas trajetórias, de nossas formas 
de contarmos estarmos nos mundos 
dentro do mundo. Esse é o princípio 
fundamental do existir.

Axé Marias!…
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conViTe Para inTerVenção
Mama África, a minha mãe é mãe 
solteira, mas num passado não tão 
remoto já amamentou filhos tantos 
de outras mães. Distribuiu afeto em 
forma de lactose resignada. É possível 
obrigar alguém a amar? 

Ainda mais quando se trata de uma 
criança?

Ainda hoje estão todas aí nossas 
amas-de-leite, caminhando de ma-

nhã nas badaladas praias do litoral 
brasileiro, na cinza São Paulo, nos 
condomínios fechados. Impossibili-
tadas de demonstrarem muito afeto 
e obrigadas a usar uniforme para não 
serem confundidas com parentes.

Escravas de uma condição de invi-
sibilidade; e presentes o tempo todo. 
Rainhas das pias, quartos de vassoura, 
dos banheiros higienizados, dos for-
nos e fogões ensaboados. 

Oxalá que possam ser pelo menos 
santificadas após a morte, veneradas 
anônimas. 

Como Aparecida, preta velha, ama 
de leite sem rosto e sem nome mesmo 
após sua aclamação divina.

Nossa senhora mãe preta rogai por 
nós, fortalecei-nos com seu leite, e 
conceda-nos graças.

Com este pequeno manifesto con-
vidamos todos aliados, parceiros e 
cúmplices a participarem do ato 
performático em torno da ama de leite 
(estátua da mãe preta do largo do Pais-
sandu) no dia 04 de março de 2011 
as 15hs no largo do Paissandu, para 
que possamos provocar transeuntes 
neste início de carnaval sobre papeis 
e funções tão bem determinados no 
seio de nosso pensamento e sociedade. 
Venham todos!
Mãe PreTa
Difícil não amar quem se cuida e 
amamenta, mesmo não sendo seu. Por 
mais que os seus muitas vezes não 
estejam nem tão bem cuidados nem 
amamentados de tantos cuidados. 

Vendo (alugo) amor materno, cobro 
pouco em troca. Continuo a me re-
signar aos cantos uniformizada quase 
não ouço nada, e menos ainda sou 
vista, só quando necessária, na evolu-
ção do Brasil aumentei de cor e hoje 
posso ser: negra, morena, branca até 
paraguaia, mais continuo a velha e 
boa mãe preta.

Alem da sobrevivência, algo mais 
te faz sair de casa, para cuidar, em-
prestar, e dar amor aos filhos da outra. 
Mãe preta?

Desde a mais remota história bra-
sileira, o bico do teu peito alimenta, 
fomes e necessidades de muitos que 
por sua vez, futuramente abastados 
e provedores não saciarão a fome tua 
e dos seus.

E assim santifica-se em oratórios 
sombrios e solitários onde confessa 
toda sua dor, junto aos quartos de 
vassouras, banheiros infectos, fornos 
engordurados, pias ensaboadas, pisos 
escorregadios e quartos de empregada.

Nos calçadões e praias, passeia al-
tiva com crianças tão alvas que nem 
parecem suas. Com uniformes alinha-
dos, cabelos e tocas alisadas, transmi-
tindo a essas crianças a lisura de há-
bitos que mais tarde poderá se voltar 
contra os teus e a ti mesma.

Poderia ser “Maria” de tão santa. Mas 
amarga a possível cumplicidade: de 
marido, irmão ou filho em cadeias, e 
dessa maneira é “Aparecida”, presente 
em visitas semanais provedoras ou 
intimas.

Inversamente hoje, neste pupito-
-altar, recebe oferendas e gratidão, de 
todas as outras que de “tão bem nasci-
das” chegaram longe alcançando fama, 
gloria, jóias, reconhecimento, genero-
sos marid@s, beleza e principalmente 
um vidro de tinta loira para os cabelos.

Mãe Preta
PoR Frente 3 de Fevereiro
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da origeM da criação a crise das condições.

A Frente 3 de Fevereiro é um grupo transdisciplinar de pesquisa 
e ação direta acerca do racismo na sociedade brasileira. Sua abordagem 
cria novas leituras e coloca em contexto dados que chegam à população de 
maneira fragmentada através dos meios de comunicação. As ações diretas 
criam novas formas de manifestação acerca de questões raciais.

 FRENTE 3 DE FEVEREIRO
  INtERVENção Mãe Preta, fevereiro/maio de 2011
  tExto Pedro César Guimarães
  Ação Julio Docjar, Silvana Marcondes, Cibele Lucena, Cássio Martins, Claudia Juliana,
 Pedro César Guimarães, Sato, Felipe Brait, Fernando Coster, João Nascimento 
 & TreMe Terra.

A Etiópia gerou inicialmente a fonte 
de viventes e até hoje sobrevive.

Tantos filhos, migratórios povoa-
dores de todo um queijo planetário.

Assumindo feições e portarem-
-se tão diferenciados, descabidos e 
desmedidos.

Mãe preta de tantos filhos desgar-
rados nesse globo, que na maioria 
das vezes nem te reconhecem, me-
nos ainda te acolhem com a pompa e 
circunstância merecida.

Mantenedora de afetos e carinhos 
retransmitidos às gerações num tur-
bilhão de fomes, dimensionadas numa 
territorialidade capaz de criar absur-
dos cartográficos.

Se é então essa entidade onipresente, 
responsável por pulverizar tantos há-
bitos (levando-se em conta que as 
mães transmitem modos afetivos de 
uma convivência do possível).

Onde estas mãe preta, quando suas 

filhas mais semelhantes não passam 
por capas de revistas masculinas e nem 
pelo padrão da hegemonia da beleza?

Como com tanto amor, não pou-
pou seus filhos do cabelo seco e 
indesejável?

Embora tenha legado boas curvas, 
ancas e paus.

Nossa senhora mãe preta rogai por 
todas as noites intranqüilas de preo-
cupação com seus entes soltos em ma-
drugadas que de tão insólitas possam 
amanhecer violentas.

Rogai para que não falte o dinheiro 
no fim do mês.

Para que a comida seja boa e farta.
Para que eu consiga estudar meus fi-

lhos e netos, livrai-nos do Crack, da ca-
chaça, das armas, do mãe-solteirismo, 
da tristeza plena e das alegrias vazias, 
para todo sempre seja louvada, querida, 
flagelada santificada Mãe Preta.

Amém…
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Emancipação  
e a construção de 
novas 
narrativas na  
arte  
afro-brasileira 
   PoR Priscila Rezende

  Priscila Rezende, Bombril.
 Foto Guto Muniz.
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“A presença de artistas negros em co-
leções, por exemplo, é irrisória. E eles 
são um grupo importante na arte con-
temporânea brasileira”.

Li essa frase em uma matéria na Fo-
lha de São Paulo (2019), sobre o inédito 
feito de que pela primeira vez negros 
são maioria no principal prêmio de 
artes plásticas do país, o Marcantonio 
Vilaça, criado há 15 anos.

Quero falar sobre ser mulher, ne-
gra e artista, ou como já se tornou 
definido no mercado das artes, uma 
“artista negra”, ou como menciona a 
matéria, “um grupo”.

Me pergunto qual é o principal fator 
ou elemento presente na arte produzida 
por pessoas negras que nos torna “um 
grupo” ou criadores de uma “arte negra”? 
Basta ter uma pele não branca, um 
pouquinho a mais de melanina? Ou 
é preciso falar sobre raça, sobre ra-
cismo, abusar de imagens de mulheres 
negras, negros no açoite, escravidão, 
colonialismo?

Conheço alguns artistas brancos no 
Brasil que usam e abusam da estética, 
cultura e imagens da população para 
desenvolverem seus trabalhos, mas 
este fator não os reduz à “um grupo”. 
A mim me parece muito conveniente 
que tais artistas se interessem tanto 
por tratar de negritude e questões 
de raças que não as suas próprias em 
um momento em que a arte produ-
zida por pessoas negras tem crescido 
e conquistado espaços. 

Aguardo ansiosamente o momento 
em que o grupo de artistas brancos 
irão criar trabalhos que os racializem. 
É preciso urgentemente falar sobre 
reparação, sobre retorno, sobre privi-
légios e em se tratando de arte e seu 
mercado, sobre o olhar colonizador.

Não tenho problema com a pala-
vra negra, com minha identificação 
e principalmente meu auto reconhe-
cimento como mulher negra. Hoje 
compreendo que muito além do que 
nos aponta o outro, o auto-reconhe-
cimento é necessário. 

A arte tem sido para mim esse es-
paço fundamental de reconhecimento, 
de afirmação e enfrentamento, ou 
melhor, de afrontamento. Em uma 
sociedade onde quanto mais escura 
for a cor da pele, mais o/a sujeito/a 
será subjugado/a e constantemente 
reduzido à uma posição subordinada. 
Nunca foi um desconhecimento ou 
uma dúvida pra mim de minha con-
dição como uma pessoa racializada, no 
entanto, a consciência política do que 
isso significa teve início no ambiente 
acadêmico, onde atendi ao curso de 
Artes Plásticas na Escola Guignard 
– UEMG. Da ausência de demais dis-
centes e docentes negros e negras 
a ter minha presença ignorada por 
funcionárias brancas no refeitório da 
universidade no horário do almoço 
quando lá estagiei; naquele ambiente o 
racismo não ofereceu descanso. Foi ali 
que minha existência como uma pes-

soa racializada se tornou mais confli-
tante e então comecei a forjar através 
da arte uma ferramenta que pudesse 
ser uma resposta a uma estagnação 
criada pela sociedade brasileira para 
me manter em condições inferiores.

Meus trabalhos, geralmente, têm 
como ponto de partida as minhas ex-
periências como mulher negra nesta 
sociedade, e posteriormente busco am-
pliar o discurso traçando um paralelo 
com experiências comuns a qualquer 
pessoa negra. A experiência vivida no 
ambiente acadêmico foi também um 
dos propulsores para a criação de um 
dos meus primeiros trabalhos. 

A performance Bombril a princí-
pio faz referência ao racismo do qual 
somos submetidos em decorrência da 
textura de nossos cabelos, mas não 
somente a isso. Busco uma reflexão 
mais profunda. Todos os elementos, 
estar ao chão, descalça, lavando ob-
jetos de uso doméstico com meu pró-
prio cabelo e utilizando uma roupa 
que remonta ao período escravagista 
foram propositados. 

Há muitos anos observo como e 
onde encontro mulheres negras tra-
balhando, o que elas estavam fazendo 
nos ambientes que eu frequentava, ia 
passear, comer, consumir… Não é coin-
cidência que nos sejam relegados os 
lugares subalternos, que nas histórias 
da TV sejamos frequentemente as que 
servem e limpam, pobres e com pouca 
educação. Não é coincidência que não 

estejamos estampando a maior parte 
das capas de revistas, jornais e cam-
panhas publicitárias. O racismo ultra-
passa os comentários maldosos sobre 
nossos cabelos, e no ambiente univer-
sitário esperava-se que eu estivesse na 
equipe da limpeza, e não na sala de 
aula. No imaginário comum brasileiro, 
ainda somos destinadas às senzalas 
contemporâneas, ainda somos vistas 
como as que limpam o chão, lavam a 
louça, colocam o próprio corpo e vida 
à serviço do outro.

Nos ambientes destinados à fruição, 
comercialização e exposição da arte 
não é diferente. Poucos/as negros, ne-
gras e negres artistas figuram em gran-
des coleções e acervos museológicos e 
ainda é mínima a representação destes/
as artistas por galerias brasileiras.

Nos últimos cinco anos houve uma 
ampliação no interesse pela produ-
ção de arte afro-brasileira através de 
mostras como a exposição “Histórias 
Mestiças”, no Instituto Tomie Ohtake, 
em 2014; “Territórios: Artistas Afro-
descendentes no Acervo da Pinacoteca”, 
em 2015; e no ano de 2018, o Museu 
de Arte de São Paulo recebeu as mos-
tras “Maria Auxiliadora: Vida cotidiana, 
pintura e resistência”; e em conjunto 
com o Instituto Tomie Ohtake, a expo-
sição “Histórias Afro Atlânticas”. 

Mas apenas realizar exibições é o 
suficiente? Acredito que outras pes-
soas negras artistas irão concordar co-
migo que as questões da negritude e a 
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arte realizada por esses artistas estão 
sempre sendo colocadas em esferas 

“temáticas”,  como “um grupo” ou, em 
determinadas épocas do ano, como 
em novembro, quando se celebra no 
Brasil o Dia da Consciência Negra, ou 
mais famigeradamente, no mês de 
maio, como celebração da abolição da 
escravatura. Quantas exposições de 
“arte branca” você já viu? Quantos me-
ses do ano são dedicados somente para 
a arte branca? O que é arte branca? 
Que “grupo” é esse na arte brasileira? 
Onde sua produção está localizada?

O que é arte negra? Quem são os/as 
artistas negros/as/es no Brasil? O que 
significa ser “um grupo importante 

na arte contemporânea brasileira”? O 
que se espera do trabalho realizado 
por artistas, que são também pessoas 
negras, no Brasil? Se não falar de ra-
cismo, não é arte “negra”?

Tenho buscado ampliar meu olhar 
sobre essa valorização e ocupação de 
espaços que vem acontecendo acerca 
da produção artística afro-brasileira. 
Para além de figurarmos como sujei-
tos curados, é preciso que também 
ocupemos os espaços de produção 
científica e conceitual, os lugares de 
coordenação e de decisão, ou estare-
mos fadados a sermos sempre obje-
tos e não pesquisadores/as, ou usados 
como token para que instituições as-

segurem a seu público que não são 
racistas e apoiam a diversidade. Estou 
certa de que a produção artística reali-
zada por pessoas negras no Brasil é tão 
potente quanto ao grupo de artistas 
brancos. Temos muitos artistas com 
produção sólida e madura e que tem 
figurado em espaços e grandes expo-
sições em diversos lugares do globo.

Essa produção precisa ser vista, ex-
perienciada e sentida de forma ampla, 
desvinculada a períodos específicos, 
em um contexto de arte em geral e 
não como pauta identitária. É preciso 
compreender que esse fazer e pensar 
artístico não está limitado à um filtro 
encaixotador pois não se trata de um 
“assunto” pontual, estamos lidando 
com humanidades distintas. Necessi-
tamos estar além das temáticas, além 
do olhar colonizador que localiza o 
outro como o sujeito a ser permitido 
existir conforme sua narrativa única 
hegemônica.

Considero importante evidenciar 
iniciativas que tem surgido com su-
cesso no Brasil, proporcionado vi-
sibilidade, autonomia e espaços de 
aquilombamento para e com artistas 
negros, negras e negres. A exemplo, 
como a “Segunda Preta”, surgida em 
Belo Horizonte-MG, minha cidade 
natal, e que se ramificou em outros 

movimentos como a “Segunda Black”, 
do Rio de Janeiro-RJ, e a “Segunda 
Crespa”, em São Paulo-SP. 

A “Segunda Preta” é um movimento 
inspirado na “Terça Preta”, realizada 
pelo “Bando de Teatro Olodum” em 
Salvador-BA, e recebe artistas da pre-
sença, incluindo das Artes Visuais e 
Plásticas, para apresentação de cenas 
e performances. Nas Artes Visuais 
temos os coletivos Trovoa, formado de 
maneira independente por mulheres 
artistas negras e não-brancas, surgido 
em 2019 e que já está presente em 
diversas partes do Brasil como, Ce-
ará, Maranhão, Espírito Santo, Pará, 
São Paulo e Rio de Janeiro; e o MUNA 
– Mulheres Negras nas Artes, uma 
rede surgida em 2016 e que propõe a 
produção de encontros, residências 
artísticas e intercâmbio de saberes 
como forma de fortalecimento para 
estimular a presença de mulheres ne-
gras na cena contemporânea.

Há na produção contemporânea de 
arte afro-brasileira não só uma potên-
cia criadora e política, mas também 
uma força que ultrapassa a ocupação 
de espaços e a pretensa “autorização” 
branca de pertencimento. Há a ela-
boração de novos espaços e narrati-
vas em um vigoroso movimento de 
emancipação…

Priscila Rezende Artista interdisciplinar que trabalha principalmente 
com a performance, desenvolvendo também trabalhos em instalação e 
fotografia. Graduada em Artes Plásticas pela Escola Guignard-UEMg (Belo 
Horizonte, Brasil) com habilitação em Fotografia e Cerâmica.

  Juliana dos Santos, Entre o azul e o que não me deixo deixam esquecer, 2019.
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Cearensidades 
do corpo  
afroancestral 
contemporâneo
  PoR Gerson Moreno

  Circularidades afrodançantes de Itapipoca.
 Foto Cacheado Braga.



Sou Gerson Moreno, filho de Maria 
Socorro, mulher negra/mulata, artesã 
intuitiva, e de José Américo, caboclo 
dos olhos azuis, brincante de reisado e 
dramas populares. Meu berço nasce-
douro é Itapipoca, cidade do interior 
cearense localizada na região do Vale 
do Curu/litoral oeste. O significado 
de seu nome já é um convite para 
deleites ancestrais... Em Tupinambá 

“Cascalho” ou “Pedra de pele estalada”. 
Ita: pedra, pipoca: rebentada.

Suas expressões dançantes nascem 
dos ritmos de matrizes indígenas e 
africanas ainda hoje manifestadas/
ressignificadas no carnaval através 
do Maracatu Az de Espadas, nos for-
rós pé-de-serra, no reisado do assen-
tamento Maceió, no Torém do povo 
Tremembé da Barra do Mundaú, na 
religiosidade dos quilombos de Na-
zaré e Água Preta, nas giras de um-
banda no Ilê Axé Ogum Já, periferia 
da cidade. Foi nesse contexto diverso 

que me tornei gradativamente lide-
rança de grupo, artista de dança, em 
seguida pedagogo, educador, produtor 
cultural e muito mais tarde (sempre 
adiando) mestre em educação. Cami-
nhos traçados com muita teimosia e 
resiliência, afinal, nunca foi fácil para 
nós negros periféricos conquistarmos 
nossos espaços, sobretudo para nós 
artistas que produzem dança numa 
perspectiva espiritual, política e co-
munitária. Seguir resistindo é verbo 
que venho conjugando sempre. Sigo 
inquieto, sedento em aprender e com-
partilhar saberes dançantes do corpo 
negro cearense, corpo ainda invisi-
bilizado nas entrelinhas embranque-
cidas de nossa história: “No Ceará, 
como em muitas partes do Brasil, o 
processo de reconhecimento das iden-
tidades e dos territórios indígenas e 
negros é lento e árduo para essas co-
letividades”, como nos diz Alex Ratts. 

Paralelo a isso, é nítida uma expres-

siva retomada de consciência negra 
que se alicerça e ganha corpo nos mo-
vimentos sociais, artísticos, popula-
res e acadêmicos, e, por conseguinte 
vêm edificando posturas coletivas de 
afirmação e pertencimento estético/
ético negro em território cearense. 
E quais os passos e ritmos próprios 
da dança negra do Ceará? É possível 
categorizá-los? Pra essas indagações 
costumo responder (sem nada afir-
mar) que estamos vivenciando pro-
cessos de reinvenção corporal, não 
se limitando a catalogação e/ou codi-
ficação de passos para se dançar em 
sincronia uma possível dança negra, e 
sim, uma busca pela reconexão com as 
narrativas e corporeidades territoriais 
que nos compõem enquanto negros/
negras no cotidiano vivido.  Antes do 

“passo dançado” existem as oralidades 
do corpo, os gestos e movimentos do 
trabalho, a soltura e malemolência 
popular, a “gaiatice”, os jeitos de andar, 

correr, saudar, abraçar, cheirar, “aren-
gar”, pedir e agradecer etc., próprios 
do corpo cearense, verbos de ação que 
antecedem o que seria afetivamente as 
movências negras dançantes. Venho 
compreendendo que, para reconhe-
cer e afirmar as minhas corporeida-
des afro ancestrais se faz necessário 
situar-me no território geoafetivo 
que habito e interfiro, perceber-me 
agente ativo em uma comunidade que 
cultiva fundamentos, éticas, estéticas, 
que possui conflitos, contradições e 
identidades diversas. À proporção que 
me compreendo integrante de deter-

  Orixá Cafuzo, Solo de Gerson Moreno. 
 Foto Cacheado Braga.
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minado território comunitário, empo-
dero-me de quem sou, do que trago, 
do que desejo, e assumo o compro-
misso de colaborar efetivamente com 
os processos de emancipação desse 
lugar. E o que cabe nesse mundo/ter-
ritório/espaço? O que se encontra ou 
deixa-se encontrar dentro dele? Para 
Muniz Sodré, o limite que o espaço 
apresenta é responsável por gerar os 
seres nas suas especificidades, subje-
tividades e complexidades: “Sendo o 
limite aquilo que possibilita as coisas 
serem, o espaço define-se como o que 
faz caber num limite”.

Desde que comecei a dançar em 
Itapipoca junto com a Cia Balé Baião, 
assumi meu território local como es-
paço sagrado de habitação, convivência, 
interferência, produção, compartilha 

de saberes-danças, reduto familiar/
comunitário, e sobretudo, ponto de 
partida para eu romper fronteiras e 
me conectar com o mundo. Nesse ato 
percebi que meu quintal é uma África 
próxima, que meu bairro é quilombo 
de resistência, uma aldeia urbana, que 
meu povo é de luta e mobilização e 
que sou herdeiro legítimo desses lega-
dos. Reativar as corporeidades negras 
oprimidas pressupõe um “aquilomba-
mento de afetos”, ou seja, por meio 
das relações que se estabelecem em 
âmbito comunitário/territorial é pos-
sível gerar processos de libertação e 
reinvenção dos possíveis corpos ne-
gros, como bem diz Sandra Petit: “E é 
aí, nesse convívio comunitário, e pelo 
movimento dançante, que a centelha 
do movimento ancestral é revificada”. 

Não temos corpos negros… Somos 
corpos negros! Revelamos formas, tô-
nus, texturas, peles, músculos, cama-
das. Não aprendemos danças negras... 
Elas estão embrincadas em nossas 
corporeidades, nas memórias ador-
mecidas, nos ensinamentos dos mais 
velhos e nas novidades que os tuto-
riais virtuais ensinam. Cada corpo 
constrói e revela sua própria dança 
negra, que quando compartilhadas 
em coletivo podem se tornar danças 
comunitárias. 

E que corpos singulares compõem 
esses territórios plurais? O corpo dan-
çante negro cearense é ao mesmo 
tempo rodante na gira de umbanda, 
um cavalo (médium) que recebe a 
Maria Padilha, é funkeiro nas que-
bradas da favela, Rainha de Maracatu 
no carnaval e brincante de coco no 
litoral. É interiorano e urbano, ser-
tanejo e praiano, velho e novo, femi-
nino, masculino e não-binário, plural 
e singular, quilombola e periférico. 
Falo de corpos atravessados por sa-
beres, identidades e culturas diversas, 
corpos em contato, que se acolhem, 
compartilham e reconfiguram co-
nhecimentos ancestrais em conexão 
com os conhecimentos e tecnologias 
mais recentes, no incessante exercício 
de complementariedade e renovação: 
um espiral infinito que gira, agrega 

e transmuta. Corpos “entre lugares” 
que se reinventam no aqui e agora!

Na atualidade, percebe-se que as 
danças negras vêm se reinventando 
e ganhando outras maneiras de se 
manifestar, sobretudo no território 
urbano por meio do Break, do pagode, 
Funk, Freestyle, do Passinho etc.; cor-
poreidades e ritmos nascidos na favela 
e periferia que trazem característi-
cas similares às danças tradicionais 
negras, tais como: o rebolado dos 
quadris, a ênfase no pé e nas pernas, 
a ondulação do tronco, o desenvolvi-
mento de habilidades acrobáticas no 
chão, a intensidade do uso da força em 
contraponto com a leveza, o impro-
viso da performance corporal, a sur-
presa e o inesperado no movimento, o 
chamamento e o desafio nas batalhas 
e duelos, o lúdico, a alegria e brinca-
deira agregadora, entre outras afro 
corporeidades. 

O corpo negro contemporâneo pe-
riférico/interiorano é território vivo 
por excelência onde oscila, pulsa e vi-
bram as danças afro ancestrais emer-
gentes. Corpo que é pessoa/sujeito, 
autônomo/coletivo, protagonista de 
sua própria história em coexistência 
comunitária. Corpo vasto, afetivo-afe-
tado-afetante, multifacetado, potencia 
sensorial/subjetiva/espiritual/cultural 
em diáspora permanente…

Gerson Moreno Dançarino, coreógrafo, produtor cultural, educador, 
diretor/fundador da Cia Balé Baião e curador do Festival de Dança do Litoral 
Oeste CE. Pedagogo formado pela Universidade Estadual do Ceará  
(UECE/FACEDI), com especialização em Educação Biocêntrica e  
mestre em Educação pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 

  Orixá Cafuzo, Solo de Gerson Moreno. 
 Foto Cacheado Braga.
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UBUNTU, ARISTEU!
notas sobre 
trabalho, 
negritude & 
solidão
PoR Altemar Di Monteiro 
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Ainda pesa uma força, muitas vezes 
invisível, que opera sobre nossa sub-
jetividade como uma carga de mil 
toneladas. Sua origem fala de histó-
rias mal contadas, conversas atraves-
sadas e diálogos sequer construídos 
por uma estrutura branca e ocidental 
que mirou em nosso corpo o remédio 
para sua miséria humana. Sem nunca 
ter entendido sua própria matriz de 
conexão com o universo ou mesmo 
sem avistar sua infindável insegu-
rança existencial (aquela sugerida 
por sua solitude e pequenez), seria 
necessário demarcar algum sentido 
de supremacia, de poder e controle 
sobre o que sempre foi e sempre será 
incontrolável: os corpos. Controlar 
a natureza, para a cultura ocidental, 
nunca foi se ater apenas ao domínio 
da força dos mares, da terra, do ar e 
dos animais, era necessário controlar 
um Outro (ou Outra) diferente dela 
mesma – alimentando também a fan-
tasia de que o seu padrão de existência 
é que é o referencial exclusivo que 
deve ser adotado para pensar numa 
outridade. Sem tal gerência de um 
“poder natural” (ou naturalizado), ja-
mais sua história sobre a terra se daria 
por completa, faria algum sentido.

E assim a lógica de dominação se 
perpetuou em nossa memória, em 
nosso corpo e, mais que tudo, em 
nossa subjetividade, demarcando um 
lugar naturalizado para a eterna ser-

vidão: já que sou súdito de um Deus uno, 
que é minha imagem e semelhança, escra-
vizo o outro para consumar a ordem do 
poder que me foi dado em recompensa pela 
obediência ofertada. Mas qual não foi a 
surpresa quando a rebelião se formou 
contra o tal Deus todo poderoso e a 
seus servos diretos na casta social do 
poder. Esses rebeldes, em sua maioria 
pretos e pretas, desde sempre, seguem 
espalhados em diáspora pelo mundo 
(seria ilusório uma lógica que dissesse 
que todo negro foi escravizado). Al-
guns deles se agrupam em bandos e 
se alimentam de uma cultura comu-
nitária, outros se isolam em retiro 
para conceber sua singularidade no 
mundo, mas algo indiscutivelmente 
lhes une: o peso dessa dita força in-
visível, quase mística, que insiste em 
querer pegar de assalto a nossa dife-
rença. Mil toneladas. Mais sólidas que 
o aço. Ainda aqui. Ela está no meio de 
nós: Glória a vós, Senhor!

Manuseando forças para dissipar 
esse peso que, por vezes, se equipara 
ao discurso histórico da pobreza, do 
segregado, do mal pago e do solitá-
rio abandonado em redes perversas 
da miséria, construímos um espaço-
-tempo de ajustes operacionais da 
nossa performance de mundo. Não 
daria mais para sustentar a lógica 
do alforriado que não recebe uma 
chance sequer de ascensão na selva 
da grande cidade, seria necessário 

erguer um mecanismo próprio que 
nos desse algum lugar ao sol (às vezes 
inventando o seu próprio sol). Antes 
explorados por um chicote de corda 
e couro, agora imaginamos conceber 
um retorno da mais valia gerada pelo 
nosso próprio trabalho. 

É, acreditamos: “o trabalho digni-
fica o homem”: Quanto mais você dá, 
mais irá receber. E é dessa lógica que 
não é privilégio somente dos pobres 
que nasceu Aristeu, homem negro 
contemporâneo, vulgo conhecedor da 
própria história e interessado em mu-
dar a engrenagem que opera sobre seu 
próprio futuro. Aristeu é exemplar: 
mesmo sendo personagem de uma 
peça de teatro, servirá aqui para que 
possamos pensar o mundo¹. Ele sabe 
muito bem que “a corrente é outra e 

que o chicote nas costas é bala²”, por 
isso mesmo “nunca teve problemas 
com o tráfico nem com a polícia”, tra-
balhou desde cedo para construir sua 
autonomia e hoje julga saber quais são 
as singularidades de sua identidade, 
matéria imprescindível para elevar-
-se na selva em que habita. Aristeu 
não mede esforços para ascensão de 
si, entendendo que não é porque é 
“preto e favelado” que não poderia ter 
uma vida de sucesso. Já captou que é 
necessário criar uma imagem positiva 
de si, que precisa ter muito clara sua 
visão de futuro, que é vital se comuni-
car com o mundo, construir alianças 
e, mais que tudo, se esforçar bastante, 
pois nada na vida vem de mão beijada: 
“quem pode, pode, quem não pode se 
sacode!”. “Você nasceu sozinho, Zé! 

 … 1 Aristeu é um personagem do espetáculo Ainda Vivas – Três Peças do Nóis de 
Teatro, montado em 2019. O espetáculo é resultado de uma imersão poética do Nóis 

de Teatro – grupo de teatro atuante na periferia de Fortaleza – junto ao movimento 

de Saraus e Rolêzinhos da cidade e do encontro de Altemar Di Monteiro com o poeta 

Pedro Bomba, que também assina a dramaturgia do trabalho. Com duração de 3h, 

o espetáculo funda um lugar que reúne negrxs, mulheres e lgbts no espaço público 

para o debate sobre suas urgências. Numa cidade sonâmbula, pessimista e sem 

utopia aparente, Amok, Burnout e Anamnese (as três peças) se perguntam se ainda 

é possível um projeto político emancipatório para nossas vidas. Ao fundar um espaço 

em praça pública, o espetáculo convoca as pessoas para adentrar no universo de 

três nós enlaçados de nosso tempo. Nas entre-peças, o microfone fica aberto para as 

manifestações do público, poetas e artistas da cida-de: é ali o palco para a poesia fa-

lar. “Ainda vivas” é, antes de tudo, um espetáculo sobre não morrer. O presente texto, 

ensaia uma reflexão sobre as nuances políticas e filosóficas que guiam a Peça nº 2: 

“Burnout”, onde aparece a personagem negra Aristeu, interpretada pelo ator Henrique 

Gonzaga. Alguns trechos marcados em aspas são falas dos persona-gens da peça.

 … 2 Trecho de canção do espetáculo Todo Camburão tem um pouco de navio 
negreiro (Nóis de Teatro, montado em 2014). Dramaturgia de Altemar Di Monteiro.
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Então, corra atrás!” Não haverá peso 
insuportável que atrapalhe o brilho e 
o entusiasmo do seu projeto. 

Aristeu não precisa de associação, 
nem por corporação nem por comu-
nidade. Foi forçado desde menino a 
entender o que é a solidão: seu próprio 
vínculo com a noção de humanidade 
foi violentamente interrompido pelo 
racismo. Por isso, aprendeu cedo de-
mais que é indispensável empreender 
esforços pra colher futuro. Existên-
cia voltada para si mesmo… e já que 
a estrutura de trabalho mundial tem 
seguido esse rumo, seu cartão de Mi-
croempreendedor Individual estará 
sempre atualizado, disponível e dis-
posto para um próximo trabalho. Ele 
é autônomo, não depende de ninguém, 
arroga envaidecido que acabou toda a 
escravidão. “Um verdadeiro homem 
livre”, ele se qualifica. Uma ovelha ne-
gra sem pastor que corre diariamente 
pelo Instagram vendendo sua vida de 
triunfo, mas quando percebe que al-
guém por ventura esteja produzindo 
mais do que ele, algum sentimento lhe 
abate, algo, algum ruído misterioso 
lhe diz que não está se esforçando o 
suficiente e que precisará diminuir as 
horas de sono para qualificar melhor a 
sua imagem e a recepção de todos à sua 
volta. Aliás, corrijo: Aristeu mal tem 
dormido. “Mas que ruído seria esse? 
Essa é a nova lógica do mundo”, – ele 

pensa – “pretos e brancos estão todos 
tentando um lugar ao sol”. Entre peles 
negras e máscaras brancas, Fanon já 
havia lhe alertado: “quanto mais assi-
milar os valores culturais da metró-
pole, mais o colonizado escapará da sua 
selva³”. Contudo, mesmo que confuso, 
parece que o projeto tem dado certo: 
todo dia Aristeu acessa no aplicativo o 
extrato da sua conta poupança para ver 
quanto já apurou. Não há ninguém lhe 
escravizando, não há nada lhe tirando 
o sossego, até porque ele trabalha so-
zinho, não depende da opinião dos 

outros para que seu negócio seja tão 
bem sucedido. Vida que segue. Se hou-
vesse algum patrão vigiando Aristeu 
seria ele mesmo, por isso que ele faz 
seus próprios horários, administrando 
com cautela todas as possibilidades e 
chances que dá a si mesmo. 

Para isso, é necessário cada vez 
mais estar só. 

Um homem só.
Tudo mérito do próprio esforço, 

não é mesmo? Aristeu parece dar, 
então, sentido à sua alcunha: aquele 
que é o melhor, o que se distingue, “o 
ótimo”. Na selva de pedra, ele se torna 

“o próprio leão” aristocrático, aquele 
que é valente e poderoso: seu poder 
é convocado pela “autoridade dos me-
lhores” e seu destino é tecido pela má-
quina opulenta da prosperidade. Há 
quem diga que ele nem aparenta mais 
ser negro. Mas o que é parecer negro, 
não é mesmo? Pode uma pessoa preta 
habitar as linhas fortuitas da boa ven-
tura? Eu mesmo respondo: pode. Mas 
ainda precisamos estar atentos a quem 
toma a caneta da autorização, quem 
delibera “audaciosa alforria”. Por isso 
mesmo, algo estranho se insinua: pa-
rece que a reclusão do empreendedor 
de si mesmo confundiu nosso herói 
absorto com a lógica do individua-
lismo neoliberal, aquela mesma que 
ele, desejando escapar de uma história 
de dominação recorrente, não que-
ria endossar. Mas que desastre, não 
é mesmo Aristeu? Mas poderíamos 
dizer que se trata de uma escolha e, 
em sua defesa, diremos que ele não 
poderia se comprometer sozinho com 
o sofrimento de toda uma população. 
É verdade. Então, deixemos que ele 
descubra por si mesmo as armadilhas 
lançadas no caminho. Mas uma coisa 
não podemos escapar de dizer: o que 
Aristeu talvez não tenha percebido é 
que ao seu redor tudo está embotado 
por uma história mal contada, narra-
tiva escrita antes mesmo de ele nascer. 
Mas é que tu já nasceu devendo, Zé! 
Corra mais! Devendo mil toneladas 

 … 3 FANON, F. Pele negra, máscaras brancas. Tradução de Renato da Silveira. Salvador: 

EDUFBA, 2018, p. 34

  Ainda Vivas.
 Foto Caroline Sousa.
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que mesmo que você tente fugir dela, 
ela estará sendo cobrada, parcelada 
a juros, debitada diariamente na tua 
conta bancária. Você sempre vai ter 
que correr muito mais. E não adianta, 
meu amigo, mesmo que você se porte 
como um branco, estará refém dessa 
pedra fundamental. Eles vão conti-
nuar esperando uma falha tua para 
montar a fanfarra do teu fracasso: tu 
já entrou no jogo perdendo. 

Desesperado, grita Aristeu: “En-
ganaram-se os que disseram que eu 
represento todo um povo. Não, eu 
só represento a mim mesmo!”. Sim, 
o que tu anuncia parece justo, pois 
sabemos que o racismo sempre nos 
negou o direito à subjetividade. Como 
Grada Kilomba nos lembra: é por isso 
que, geralmente, nos é forçado o papel 
de representante de uma “raça”, o que 
nos força a “prover uma performance 
excelente de nós mesmas/os, uma per-
formance excelente da negritude⁴”. 
Mesmo diante da violência dessa força, 
parece que ainda assim há outro me-
andro anunciado na dialética desse 
percurso. Olha pra ti, olha pra mim. 
Você nunca esteve solitário, Aristeu! 
Os que se enganaram foram aqueles 
que acreditaram que fizeram tudo 
sozinhos, os que não entenderam que 
suas ações, gestos e comportamen-
tos estão sendo tecidos por um jogo 
muito mais complexo de mil agentes 

e forças. Não é só tu quem decide, há 
muito mais sentenças sendo jogadas 
na tua história. Das mil toneladas, há 
muito mais perversidade e sangue 
jorrado do que o que tu possa ima-
ginar. Por isso é chegada a hora de 
olhar pro teu isolamento e entender 
que a rebelião segue sendo forjada por 
milhões de nós: entre eu e você há 
um exército preto arrombando portas 
para destituir essa força suprema que 
te assombra. Por isso, o engano mais 
primitivo foi acreditar ter se apartado 
do bando para desenhar sozinho tua 
missão. Que mera ilusão, Aristeu! 
Estávamos sempre contigo, mesmo 
que não quisesse. Não para que tu 
seja o representante bem aventurado 
de outra história que está sendo tra-
çada, mas para que tu saiba que em 
nenhum momento estará apartado do 
mundo que te cerca, nem pela renún-
cia, nem pela paixão, nem pelo desejo 
ou mesmo pelo ódio. Abdica desse 
conflito tolo, Aristeu, pois dentro de 
ti há muitas coletividades habitando 
o que tu ingenuamente chamará de 
individualidade. 

E eles ainda não entenderam isso, 
Aristeu. Eles sequer conseguiram 
conceber uma relação justa e coerente 
com o universo e com a natureza. Só 
conseguem se ver em bando se for 
pelo julgo poderoso de um pastor 
ávido por punir a ovelha perdida. De-

 … 4 KILOMBA, G. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Rio de 

Janeiro: Co-bogó, 2019, p. 176.

sesperados, inseguros, continuarão 
tentando exercer todo tipo de força 
sobre tua existência, sobre o brilho 
inominável que habita o espírito livre 
do teu corpo. Por isso é necessário 
desconfiar do discreto charme dessa 
teologia de prosperidade inventada 
por eles para assediar tua existência, 
pois o que querem e tem cada vez 
mais conseguido é que você mesmo 

erga o chicote sobre teu corpo e ar-
ranque toda a tua pele até não so-
brar mais nada. Ou que permaneça 
sozinho, acreditando que tudo o que 
acontece é de tua única e irrevogável 
responsabilidade. 

Mas nós seguiremos juntos, mesmo 
espalhados por toda a terra estaremos 
relembrando: Ubuntu, Aristeu! Eu sou 
o que sou pelo que nós somos…

Altemar Di Monteiro é encenador, dramaturgo, ator, pesquisador em 
Teatro de Rua com relação direta no debate sobre Arte e Cidade. Coordenador 
do Nóis de Teatro, em Fortaleza–CE. Doutorando em Artes da Cena pela 
Escola de Belas Artes da UFMg, Bolsista PRoEx/CAPES. Mestre em Artes pelo 
PPgARtES/UFC, tecnólogo em Artes Cênicas pelo IFCE, especialista em Arte 
Educação e Cultura Popular, licenciado em Teatro pela Universidade Federal do 
Ceará. Autor do livro Caminhares Periféricos (Editora Piseagrama, 2018).

  Ainda Vivas.
 Foto Caroline Sousa.
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